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Um banho vale muito! Pelo bem-estar, o frescor, o reconforto

que lhe dá o seu SABONETE VALE QUANTO PESA.

Mas, compare também o preço e o tamanho: não custa mais e,

no formato oval, é o maior de todos - o mais econômico.

Experimente contar quantos banhos você pode tomar! Em cru-

zeiros, um banho com o seu SABONETE VALE QUANTO PESA.

custa quase nada. Maior no tamanho, menor no custo, por banho,

como rende um VALE QUANTO PESA!

em 2 formatos
ova/ e
retangular

....'¦;

• PERFUMARIA LOPES • ORGANIZAÇÃO BRASILEIRA DE ÂMBITO NACIONAL



*

I

m

i 7

\TA sexta-feira, X7 de dezembro passado —
-** após quatro meses internada sob rigoroso
tratamento — Dalva de Oliveira voltou à sua
casa, em Jacarepaguá. Antes reunia na Casa-
de-Saúde São Clemente representan£es da
imprensa carioca. Vestia na ocasião um bo-
nito "slack" cinza claro, tinha os cabelos
encobertos por um lenço de sêdii e usava,
também, um grande e moderno óculos. Ainda
abatida, não escondia as duas cicatrizes quelhe marcaram o rosto e a garganta. Seu estado
de espírito era ótimo: alegre e comunicativo.

Perguntas surgiram de todos os jornalis-tas para a cantora. E a uma delas, relem-
brando os seus primeiros dias no Hospital
Miguel Couto, afirmou:

— O momento de maior emoção ocorreu
quando os médicos do Hospital Miguel Couto,
querendo fazer um teste em minha voz, pe-
diram-me para cantar. Fiquei temerosa ima-
ginando que estava inutilizada para a vida de
cantora. Mas, dominando o nervosismo, can-
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Confiante em que poderá voltar
às atividades artísticas dentro
de mais alguns dias» Dalva .deOliveira sorri: vai corrigir as
marcas deixadas pelo desastre
Sem precisar _azer plástica.

' »



Ao lado de Nuno Carpinteiro (a quem dizem dever a própria vida) a cantora
aí aparece, quando estava ainda na casa de saúde. Repousa, agora, para re-
começar sua vida artística antes do Gajrnaval. Gravou para o período de Momo

W mimam

tel "Um Sonho de Pobre"„ verificando, então, que minha carreira náo havia acabado.
Falando sobre o acidente, Dalva defendeu o seu secretário, Nuno Carpinteiro,

que dirigia o carro na madrugada fatídica. Comentou que êle não estava embriagado,
conforme se noticiou. E que não criará nenhum obstáculo ao pagamento das indeni-
zações das vítimas, que abrangem um total de 64 milhões, a serem resgatados em
parcelas de 200 mil cruzeiros mensais.

Em determinado momento, chegou a frisar.
Todos estão equivocados sobre Nuno Carpinteiro, a quem devo a vida. Se

não fosse éle, que sem aguardar a ambulância, levou-me imediatamente ao hospital,
eu teria morrido!

Mostrundo-se muito otimista, quanto ao seu futuro, Dalva de Oliveira durante a
entrevista, cantou para os jornalistas, a música "Um Sonho de Pobre", demonstrando quesua voz, não sofrerá nenhuma alteração. E revelou que tem contratos com a TV-Excelsior
(Rio) e TV-Record (São Paulo). Vai cumpri-los, e também continuará com suas audi-
ções na Rádio Nacional. Posteriormente, viajará para o Chile, Venezuela, Argentina e
Peru, em demorada excursão.

yuanao retornara ao Rádio e à TV?A data entre o final de janeiro e os primeiros dias de fevereiro * oertnmesmo voltar antes do carnaval. icvereiro. E certo
Quando teve conhecimento da extensão do desastre'Decorridos dois meses, quando estava ainda no HMC. Ao saber o oue aconteceu, sofri grande crise nervosa que preocupou muito os meus médicosPretende fazer plástica?

gem nls ck°at..z<es.SUbmeter"me 
a "^"^ 0P"^0 P'ásUca' Farei aPenas uma «spa-

Ainda com a palavra. Dalva de Oliveira fêz questão de elogiar os médicos que aam. Acentuou que a atençáo recebida foi a melhor possívle Tanto assim oSTmesta engordando. E, presente à entrevista estava também Nuno' Carpinteiro Esse de20 anos de idade, teemeo em eletrônica e secretário da cantora, confirmou ouhhoú doacidente era ele quem dirigia o carro (.«fato que jamais neguei", _ salientou) Disseameia que nunca tomou bebidas alcoólicas e que ao atingir a metade do Túnel Notosentiu forte tonteira. só voltando a si, quando o carro bateu no poste Imediatamenteconduziu a cantora e uma das vítimas ao Hospital Miguel Couto ™«»«nie
Quatro dias depois desta entrevista coletiva, ern Jacarépaguá, Nuno Carpinteiroacrescentou-nos que foi submetido a vários exames médicos, tendo sido comprovado que3a hora do desastre fora ele acometido por ura ataque epiléptico E que Dalva retor-

trataram. Acentuou
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nará mesmo a cantar antes do carnavalE salientou:

«liguei pereira, a fim de repousar. Entretanto na nr_xima semana virá ao Rio, prosseguir no tratament_____ £*£ ' £Sft-*S * ^ °^=carnaval, ou seja, Xangô Nao Vai Deixar"Enfim, é a certeza de que Dalva de Oliveira voltaraa cantar, notícia que, certamente, serve de grande liegna para os inúmeros f.âs tia artista
_,Jâle 

recordar "Jue dura«te diversas semanas o povo
ZZStiSNP Para qUe Dalva de 01iv*ra ^cuperassea saúde. Os.programas radiofônicos (inclusive o deManoel Barcellos, na Rádio Nacional) pediram oue osías elevassem o pensamento a Deus, solicitando ao TodoPoderoso para que deixasse a artista querida viverEssas preces calaram fundo no coração de Dalva*que agora sabe do quanto se rezou para que ela so-brevivesse e voltasse ao convívio de todos

I.«_K y^
• rf <*y-.

Desastre
mata
um Rei
da noit
Stuckart

DERDEU a noite carioca um dos seus maioresA animadores. Era o Barão Max Von Stuckart,que em 18 de dezembro, regressava de Teresó-polis dirigindo o seu carro Volkswagen, quandona Avenida Brasil, altura do Quartel dos Fuzi-leiros Navais, foi de encontro a um poste, tendofalecido no local.. As causas do acidente nãoforam esclarecidas. A princípio julgou-se que oBarão, ao volante havia sido acometido de umasincope cardíaca. Entretanto, o Instituto MédicoLegal, após a autópsia negou essa hipótese.
Sendo austríaco de nascimento, veio o BarãoMax Von Stuckart para o Brasil, a fim de fugirda II Guerra Mundial. Homem de apurado gostoculinário, levou inicialmente para a Boate "Night

And Day", uma completa mudança no cardápio,introduzindo a comida internacional e lançandoaqui, o "Strogonoff".
Do "Night And Day", passou o Barão para aBoate Vogue, logo reconhecida como o lugaronde melhor se comia no Rio. Mas, veio o in-cêndio naquela casa e êle perdeu todo o dinhei-ro que possuia. Homem de fino sentimento, naocasião apenas comentou:

— Isso é horrível.
Foi o Barão Max Von Stuckart, também, olançador de outras casas noturnas, como um in-centivador da crônica social. Sobre êle, certa vezAntônio Maria escreveu que as noites cariocasse dividiam "antes e depois do Barão".
Ao seu sepultamento compareceram o Em-baixador Vasco Leitão da Cunha, Abelard Fran-

ça, Ibrahim Sued, figuras da mais alta sociedade,
artistas e centenas de amigos. Morreu pobre o
grande animador das noites cariocas.

Amigos (inclusive Tbrahim Sued) levam o
Barão Stuükart a sua morada derradeira.
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UÁ algum tempo que Ellís Regi-
AX na vinha sofrendo de diversos
distúrbios, cuja causa não era loca-
lizada. Ora era dor de garganta, ou
numa articulação, outra vel dor nos
olhos ou de cabeça. Submetida a
tratamento local, melhorava, mas o
mal se manifestava mais tarde nou-
tra região. Ela então resolveu que
ao terminar seu primeiro contrato
com a Record e antes de vigorar o
novo, iria entrar de férias e ficar
dois meses afastada da Televisão e
de qualquer atividade para recupe-
rar-se, considerando que grande
parte de seu mal estar seria causado
por estafa.

Em princípios de dezembro, Ellís
Regina e o Zimbo Trio iniciaram
uma temporada de quatro dias na
Boate Oásis, de São Paulo. No úl-
timo dia (ou seja no dia 4) quando
estava em meio ao show, Ellís sentiu
dormência nas pernas e dificulda-
de para movimentar os braços.

Parecia-lhe até que estavam fican-
do paralisados os membros inferio-
res, tendo que interromper a apre-
sentação. Seus colegas do Zimbo
Trio, fizeram-lhe massagens nas
pernas e ela terminou o show da
melhor maneira que lhe foi possí-
vel.

Levada para casa para repousar,
verificou-se que ela não poderia
atuar no programa "Fino Da Bossan
do dia 6. Mas no dia seguinte, ela
fêz um esforço e compareceu ao
programa festivo da Record "Sete
no Sete". Contudo, ao terminar sua
atuação voltou a sentir todos os
sintomas anteriores. Foi então que
seu empresário, Marcos Lázaro, re-
solveu que Ellís seria internada
num hospital para um "chekup"
completo afim de ver o que havia
realmente com ela. As primeiras no-
tíclas que chegaram ao conhecimen-
to dos jornalistas, diziam que a can-
tora estava com uma grande in-

Ellís Regina contou horas e minutos: queria voltar logo às ativi-
dades artísticas. Está livre do pesadelo e de novo sorrindo bonito.
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fecçâo e suspeitava-se de que seria
causada por cálculos renais.

Na noite do dia 9 de dezembro,
Ellís Regina sofreu rigoroso exame
por parte do urologista, Dr. José
Martins Costa, que notou com sur-
presa que ela estava com apendi-
cite aguda. Foi decidido que seria
operada na manhã seguinte, lá mes-
mo no Hospital Samaritano, depois
de obtida a permissão da mãe da
cantora, que se encontrava em São
Paulo. Assim às 9 horas da manhã
3o dia 10, Ellís era operada pelo.
Dr. José Martins Costa, que ao fazer
a incisão verificou que o caso era
até mais grave do que supunha pois
já era um caso de apendicite supu-
rada. Para se ter uma idéia da gra-
vidade do estado da cantora, basta *
que se diga que ela poderia ter
morrido, sem mesmo saber de que
mal, antes da operação! A interven-
ção, que por curiosidade foi reali-
zada por um urologista, foi um com-
pleto êxito e a cantora depois de
uma semana na casa de saúde, já
se encontra em sua residência con-
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valescendo. Ellís ao ser ouvida pelareportagem da REVISTA DO RA-DIO, fêz questão de ressaltar o bomtratamento que teve-no Hospital Sa-
maritano. Pediu-nos para agradecer
à atenção das enfermeiras e do Dr.
Luís Rodrigues Alves, que foi o
anestesista e também de D. Aríete,
esposa do Dr. José Martins Costa,
que foi a enfermeira instrumenta-
d ora.

Outra coisa que deixou Ellís en-
cantada, foi ter levado somente sete
pontos, o que lhe deixará uma cica-
triz quase impercebível. O repórter
que está acostumado a ver os doen-
tes operados com aspecto enfraque-
cido e cansado, ficou surpreendido
quando viu que Ellís, depois da

operação se encontrava alegre, e,
bem melhor do que da última vez
que a vira no palco da TV-Record.
Ela nos explicou que após a inter-
venção dormiu por 27 horas segui-
das e que sentia-se bastante melhor
e que fora informada que todos os
sintomas que a afligiam haviam sido
eliminados com a operação.

Dias depois, ou seja em 20 de de-
zembro, Ellís Regina fazia suas des-
pedidas do público paulista, atuando
pela última vez em 1965 ante as
câmeras da TV-Record em "O Fino
Da Bossa", pois em janeiro deverá
seguir para a Europa em companhia
de D. Elisa, esposa do seu empresa-
rio Marcos Lázaro e de sua amiga
Cenira. A passagem para a Europa
foi um presente da TV-Record e
Ellís ( Regina somente voltará a
atuar no Brasil depois de 1 de março
de 1966.
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XTo dia 21 de setembro último, nas-
n ceu, na Casa-de-Saúde São José,
uma criança, filha de Tito Madi
e sua esposa, D. Lúcia Maria. Tra-
tava-se do segundo filho do casal,
e o primeiro, Ricardo, já está com
um ano e meio.

A menina vai ser batizada com o
nome de Carmem Lúcia, e nasceu
com dois quilos e 300 gramas, me-
dindo 48 centímetros. Naturalmente
já está muito maior e pesa agora
muito mais. Carmem, ao nascer, ti-
nha cabelos pretos abundantes e
olhos negros, coloração que con-
serva até hoje, já que por vezes os
olhos das crianças mudam de côr.
Tito e sua esposa, escolheram para
padrinhos de Carmem Lúcia, o ir-
mão de D. Lúcia Maria, Dr. Paulo
Miguel e a irmã de Tito, Sra. Alzi-
ra Madi Bechara e a cerimonia
de batismo deverá ser realizada
dentro de breves diar

u médico que assistiu ao nasci-
mento de Carmem Lúcia, foi o Dr.
Carlos H. Mello, que foi o mesmo
que assistiu quando nasceu D. Lú-
cia Maria. Tito Madi e sua esposa,
fazem questão de agradecer ao Cor-
po Clínico, enfermeiras e demais
funcionários da Casa-de-Saúde São
José, que deram o melhor de suas
atenções à parturiente e ao bebê.

Embora D. Lúcia Maria tivesse
preparado com antecedência um en-
xoval completo para sua herdeira,
os presentes que recebeu foram em
número maior ao que poderiam es-
perar. O próprio Tito Madi, diz que
êle até hoje ainda não recebeu tan-

tos presentes quanto sua filha ao
nascer. O curioso é que Tito e sua
esposa tinham quase certeza de que
desta vez seria uma garota. E só
prepararam enxoval para menina!
Mas, se tivesse nascido um menino,
já havia um nome escolhido e re-
servado: seria Cláudio.

Completamente feliz, Tito Madi
declara que agora está satisfeito,
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pois tem um casal de filhos. Seu
sonho agora é morar em uma casa
na Urca, perto da família da esposa.
Eles residem em apartamento pró-
prio, grande e belo, no Posto 5, mas,
acha que para criar família, nada
melhor que uma casa. Tito nasceu
numa cidade do interior de São
Paulo (Pirajuí) e lá gozou sua in-
fância sem estar preso na área res-
trita de um apartamento. Por isso,
quer que seus filhos tenham a mes-
ma liberdade de ação e espaço para
seus divertimentos, que êle teve em
sua tranqüila cidade. Para tornar o
seu sonho de uma casa própria na &?||§Sj§|
Urca, em realidade, está compondo '^$ÍWMT^
muito e já teve diversas músicas ^uJSÇ~%vr
gravadas por Leny Andrade, Pery " l}
Ribeiro, Taiguara e Cláudia. Escre- |veu a música-tema de um dos epi-
sódios do filme "Crônica da Cidade
Amada", denominada "Muito Tem-
po a Esperar. A Odeon está lan-
çando agora um novo compacto de
Tito Madi com o seu samba "Deixa
o Morro Cantar" e a marcha ran-
cho de Capiba "As Flores Também
Vivem De Amor", e, breve, estará *
também na praça um novo LP com
arranjos de Eumir Deodato deno-
minado "Balanço Zona Sul", nome
de seu maior sucesso atual.

Tito Madi encontrou, no ca»
samento, a realização dòs so-
nhos que fixava em suas me-

s. A chegada do segun-

&3_SI__
«fnro

LtTO&Sf _HTili_ 111 >i W •ctTmTCTT
ja) completou mesmo a

icidade de Tito e D. Lúcia.felicidade de Tito e D. Lúcia.
¦ .:'"'¦ 
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"VINDA do Estado de Minas Ge-
V rais, foi no Rio que Rosângela

Maldonado conseguiu projeção.
Emotiva e inteligente, viu que no
Cinema nacional estava sua verda-
deira oportunidade e procurou apro-
ximar-se dos intelectuais que prepa-
ravam, aqui, um movimento de re-
novação da sétima arte. Pouco de-
pois, o público começava a tomar
conhecimento da presença de Ro-
sângela através de suas apresenta-
ções em vários filmes.

Em 1950, ela foi eleita Princesa
da Cidade do Rio de Janeiro e qua-
tro anos depois, era escolhida pa-
ra a Rainha do Carnaval. Seu no-
me foi tornando-se cada vez mais
conhecido por suas atuações tam-
bém no Rádio e Televisão, e, em
1960, Rosângela Maldonado chegou a
Rainha do Cinema Brasileiro, título
que foi sendo renovado ano a ano
até 1964, quando Vanja Orico a
sucedeu naquele trono. Mas, corno
prêmio do seu trabalho de divulga-
ção e promoção, Rosângela foi eleita
«'Rainha Da Simpatia Do Cinema
Nacional".

A artista aliás, tem dois livros
publicados. Trata-se de dois roman-
ces denominados "Chamas Do De-

• sejo" e "Tormentos Do Passado",
nos quais muita gente supõe, mesmo,
que haja uns dados autobiográfi-
cos. No momento, Rosângela prepara
os originais para lançar o seu ter-
ceiro romance, que terá por título
'•A Vida Me Condena". Também em
1966, ela pretende apresentar seu
primeiro livro de poemas, "Festi-
vai De Amor", do qual a embai-
xatriz da Guatemala deverá pu-
blicar em seu país alguns poemas
Recentemente, ainda, Rosângela
Maldonado atuou no filme nacional
premiado "Crime De Amor'1, em pa-
pei de destaque.

Ê natural pois, que como atriz,
como escritora e poetisa» Rosângela
'sinta-se realizada. Apenas, segundo
nos declarou, seatia-se frustrada
por não haver alcançado o grande
obeictivo de toda a mulher na vida:
o casamento. Mas, deixemos que
ela mesma conte-nos por suas pro-
prias palavras:

— Como toda a mulher, o objetivo
que sempre persegui foi o casa-
mento. Também semore foi o so-
nho de minha mãe: ela sonha em me
ver casada. Mas, havia qualquer coi-
sa que impedia de levar avante meu
sonho. Fiquei noiva duas vezes e
quando chegava 

"próximo 
ao dia da

cerimônia, eu mesmo decidia que
não ia dar certo e desmanchava o

compromisso. Ultimamente, estava
para decidir-me entre dois homens
brilhantes que me propunham casa-
mento, quando uma noite f.ui à uma
festa da Sociedade Cultural Artís-
tica Brasileira. Ali conheci Plácidí
Ribeiro, locutor da Rádio Nacional;
onde atua de manhã e da Rádio Tu-
pi, onde trabalha de tarde. Vejam
vocês, eu tendo que decidir entre
dois partidos, fui escolher um ter-
ceiro. O fato é que nosso conheci-
mento foi tão marcante, que apre-
sentados nessa festa, há um mês, es-
tamos praticamente noivos. Mas, o
noivado oficial será em fevereiro,
na casa da poetisa Dilma Cunha de
Oliveira e o casamento será possí-
velmente em' maio ou junho. Urm
das coisas que mais encantaram-me
em Plácido é que êle não pretende
que eu abandone a vida artística
como o desejaram sempre, meus
outros pretendentes. Aliás, última-
mente, minha carreira tomou novo
feição e eu tenho viajado muito pelo
interior de São Paulo e pelo Norte,
do País, declamando minhas poe-
sias e também dançando rumba,
cumbia e a dança dos sete lenços,
com uma indumentária própria. No
Carnaval não estarei no Rio, pois
vou seguir com Plácido para o inte-
rior de Pernambuco, para conhecer
seus pais, na fazenda que eles ah
possuem. E, para finalizar quero
convidar os meus amigos da RLVib-
TA DO RADIO para meu noivado
e depois o casamento, que acho des-
sa vez sai mesmo.
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A alegria é uma constante na casa de Ivon Cúri: com a tamilia êle passa os melhores momentos.

y 
¦

SEGUNDO 
uma definição do próprio Ivon Cúri

durante vários anos foi êle sucesso seguido
nos Discos, mas, como nas suas apresentações
pessoais gostava de "interpretar como ator', as
músicas que cantava, ficou então em um dilema:
escolher um repertório para cantar em palcos, ou
continuar com as músicas dos Discos. Chegou a
conclusão, que como "ator da música", poderia
faturar muito mais. E mesmo sem sentir despre-
zou as gravações, passando mesmo dois anos sem
ter um Disco novo nas lojas especializadas.

Jrtas deixemos que êle fale com suas próprias
palavras:Há uma enorme separação entre as mu-
sicas de palco e as de Disco. Parece até um
contra-senso, mas a verdade é que os Discos le-
varam-me à viagens seguidas pelo exterior e, ti-
ve de desprezá-los para fazer apenas um repertó-
rio das melodias de palco, que agradavam muito
mais. Dessa forma, verifiquei que minha fortuna
estava mesmo no estrangeiro. O negócio era ir
buscá-la...

-— Qual foi o resultado?
Reconheço que jamais trabalhei a preço

de liquidação. Sempre fui bem pago. Por sua
vez, os empresários não encontravam em mim, o
sucesso que eu cantava. Encon-
travam, sim, um espetáculo
completo. Era o que eu queria
atingir. Valer por mim mesmo,
como artista, e não por um sim-
pies sucesso. Depois disso é que
pude verjficar. Estava apenas
com um repertório que agrada-
va. Ev que jamais poderia ser
cantado por outra pessoa. Ape-
nas por mim. Felizmente os
convites para viajar eram mui-
tos. Basta verificar que em 1965
estive no México (duas vezes).
Venezuela (duas .vezes), Peru,
Colômbia, Portugal e Estados
Unidos (citando apenas viagens
ao Exterior).
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O caçula entra na piscin?, sob a proteção do papai. E Ivan imita Ivon, cantando "flsabelle"

Depois dessas, explicações inl-
ciais, Ivon fêz* questão de sa-
lientar, que sua fortuna está no
estrangeiro, porque, lá, é que
recebendo em dólares e indo
sempre de uma Cidade para ou-
tro, pode ganhar em apenas um
mês, o que faturaria no Brasil,
em um ano inteiro!

Porém, no momento, está no-
vãmente nas Paradas de Suces-
so, com a versão brasileira de"Isabelle". Por que voltou êle

^aos Discos? O cantor nos deu a
história curiosa dêss-e aconteci-
mento:

— Regressando do México', em
outubro, deveria seguir paraPortugal, em novembro. Estava
no Rio, quando recebi telefone-

# CONTINUA
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Em sua beia residência no. Cos
me Velho (Rio). Ivon Cúri des

os $5 são favas contadas...

meus familiares. Reuni o. útil
ao agradável..,

E agora?
Vejo minha versão de "Isa-

.elle" subindo de cotação, atin-
gido mesmo aos sucessos que
consegui com "João Bobo" ou
"Peneirando". E só tenho de
aguardar o inicio do próximo
ano, para voltar "à mina", ou
seja, ao exterior.

Depois dessa palavras, Ivon
Cúri revelou que das suas mú-
sicas, a de maior sucesso, no
momento, entre os estrangeiros,

"Retrato De Maria". E, apro-
/citou a oportunidade para fa-
_er um grande elogio aos com-
oonentes da Divisão Cultural do
Ctamarati, Embaixador Dayrel
de Uma, Conselheiro Vasco
Maris, e Conselheiro Luis Ama-
io, pela forma com que eles o
vem ajudando. Antes, Ivon ia
a outros países sem qualq(uer
recomendação especial por par-
te das nossa autoridades diplo-
máticas. Agora, Ivon sai do
Brasil certo de que, onde esti-
ver, será muito recebido.

E acentuou:
— Agora nossas Embaixadas e

representações consulares, cui-
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n. de um amigo. P"'^!0"™
mra defender -Isabelle . em
um programa do TV Aleguei
que não aceitaria o convite por
dois motivos: os taches de TV
são baixos e eu me demoraria
pouco tempo no Brasil. Mas, foi
aumentado o meu cache e con-
cordou-se que eu cantaria a mu-
siea, até o dia do meu embar-
que Preferi fazer uma versão
para o Português. O resultado
foi tão agradável, que imedia-
tamente a Continental quis gra-
vá-la. E recebi carta de Portu-
cal alegando que as obras no
teatro onde eu iria exibir-me
estavam atrasadas. Só ficariam
prontas em março. Assim, re-
solvi trabalhar "Isabelle", apro-
veitando também, para perma-
necer maior tempo entre os

.#-



dam de dar-me como a todo ar-
tista brasileiro, a melhor aco-
lhida e ajuda.

Quer dizer que o campo es-
trangeiro está aberto para os
nossos cantores?

— Hoje a música brasileira
tem maior aceitação em todos
os países. E particularmente,
acho que o negócio mesmo é ir
buscar o dinheiro lá fora. Des-
ccbri o ^egrêdo da mina e não
vou parar tão cedo.

Nada mais acrescentou Ivon
Cúri, que nos concedeu entre-
vista em sua bela mansão no
Òosme Velho. Aliás, para que se
possa fazer uma dedução de co-
mo está financeiramente o can-
tor, basta salientar que êle re-
cusou proposta de vender a ca-
sa por 150 milhões. E, acaba de
comprar, uma ainda mais boni-
ta em Petrópolis, onde gosta de
passar tempos com os outros
quatro "ii": a esposa e os trêsfilhos.
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Vejam como é bom ter piscina em casa. Um luxo a que Ivon pode-se dar, porque trabalha
intensamente e luta para proporcionar à sua querida família o conforto que bem merece.
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Brigitte Blair retorna ao mundo da comédia, estrelando o musical "Caia A Boca. Eteivina'

ou menos. Depois, com Aimée, fiz "Anjinho Bossa No-
va", no Jardel. E mais recentemente, no Rival, com
Milton Moraes, fiz "Caiu Primeiro De Abril".

hTí
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CE no cenário artístico tivéssemos de ir buscar algum
kl exemplo de perseverança, tenacidade e incontido
desejo de "ser alguém', Brigitte Blair bem poderia sev
a figura em questão, principalmente Se levarmoá em
conta que começou como vedetinha, chegou a estreia
em Teatro-de-Revista, fêz TV, Teatro de Comédia (co-
mo atriz) e hoje se atira no mundo empresarial mon-
tando a famosa peça "Cala A Boca, Eteivina!", no
Teatro Serrador, participando, também, no elenco, no
papel central.

Deixemos que a própria artista rememore "os bons
tempos".

Imagina que meu primeiro ordenado — 20 mu
cruzeiros mensais — foi como vedetinha na peça Te
Futuco Num Futuca", na Companhia Fernando D'Av.la,
no Recreio em 1960. Depois, passei a atuar em outros
elencos e, creio, já trabalhei até hoje numas 30 Re-
vistas, pelo menos, sendo que as últimas já como es-
trêla.

Qual foi a última?
"Quanto Mais Nua Melhor", no Rival.
Ganhando quanto?
Cr$ 800 mil.
Melhorou, hein, Brigitte?!
Melhorei, sim. Mas é na Comédia que me realizo.

Já tem muita experiência nesse gênero?
 Alguma. A primeira coi em -Vamos Contar Men-

tiras", no Ginástico, onde contracenei com Grande
Otelo/ Oscarito e Laura Alves, há uns três anos mais

na

E como empresária?
Agora, no Serrador, com "Cala A Boca, Etelvi-

, faço a minha primeira incursão.
A peça é cara?
Gastei mais de 40 milhões!
Por que se tornou empresária?
Para poder escolher aquilo que desejo fazer.
Espera ficar rica? ,
Não. Espero ganhar o suficiente para montar
Você se considera uma boa atriz?

outras peças.
Vejam a peça e digam vocês mesmos.
Por falar na peça, quem criou o papel de "Etel-

vina"?
Foi ítala Ferreira, em 1924, no antigo Teatro

Phenix.
O repórter comentou:

Quer oizer, Brigitte, que agora você não voltará
mais a fazer Teatro-de-Revista, não é?

Poderei voltar... mas numa Revista montada
por mim!

Como se vê, Brigitte Blair tem uma extraordinária
confiança em si mesma. E tanto mais elogiável quando
lembramos que tem apenas 23 anos de idade. Jovem,
bonita icomo atestam as fotos) e dona de uma piás-
tica de miss: 96, 98 e 65 de busto, quadris e cintura,

BRIGITTE BLAIR SO ESTA PENSANDO EM TEATRO
. ^mmmw ^b» -—^^——
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respectivamente, Brigitte está com 60 quilos e sua altura
é de lm68.

Após uma série de referências à peça, onde ela
destaca a presença de Roberto Audi (pela primeira vez
como ator), Waldir Maia, Fregolente, Salúquia Ren-
tini, Henriqueta Brieba e outros; a eficiente direção de
Sady Cabral; as músicas de João Roberto Kelly, a moça
se surpreende com a pergunta quase à queima-roupa:

Quando é o seu casamento?
Estou muito preocupada com essa nova fase de

minha carreira e não tenho tempo para pensar nisso.
E o seu noivo, o Osvaldo Bizordi?

—- É bastante inteligente para compreender a si-
tuação e vai esperar um pouco.

Finalmente, à moça que nasceu em Araguari, -Mi-
nas, e que tem o nome verdadeiro de Wanda de Fá-
tima Pereira, inquirimos, assim como quem faz uma
sugestão:

Não acha, Brigitte, que este seu nome é vedete
demais para uma atriz de comédia?

Acho.
E por quê não muda?
Estou pensando nisso. Aliás, a RR bem que po-

deria fazer um apelo aos leitores para enviarem su-
cestões.

Fica, pois, registrado ò pedido da encantadora Bri-
gi.tte Blair, solicitando que lhe escrevam com sugestões
para um novo nome artístico. As cartas podem ser en-
dereçadas diretamente para ela no Teatro Serrador
ou na TV-Rio.

Bem se pode ver que' a plástica da estrela, continua eertitüia

mWmat

m*. \. jáÊÊgm\agpik ^mmmm

•>:-

y

- í ! '
i: 'i'¥M

¦ •;

' >]

I

•'

¦1

¦y

H X



^Hkll 
:>^- . , ) totalmente corresponüiaa nu

^TOL* i* seu amor

r-v

ÉRICO de Freitas, o galã lou-
ro do Canal 6, ficou vermelho e
zonzo com o beijo daquela fã na
porta da TV.

GRANDE Otelo desfilando num
Gordini azul, muito compene-
trado...

4
SE fizessem um concurso ele-

gcndo o cantor mais beijado do
ano, o vencedor seria lógica-
mente o Wanderley Cardoso.
Mas, eu sei de alguém que mor-
re de ciúmes pelo garotão. Êle
finge não saber...

O PAU mais constante das
madrugadas é formado pelo Wíl-
son Viana e a bela Carla Mi-
randa. Vai dar em casamento.

iAh, se vai!..:.

ANTÔNIO do Cabbo e Maril-
da Valle deixaram de se cum-
primenlar. Ciúmes, gente?...

«

LIA Mara anda desfilando sua•beleza por ai num carro conver-
isível. Diz ela que comprou. O
:carro é um estouro!...

-$*-¦ ¦'¦¦
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j LILICO quase fêz um "que-
bra-quebra" num bar próximo à
TV-Rio. quando viu a Sandra
Moura nos braços do Amândio.
Esse Amândio é terrível!...

FERNANDA Montenegro en-
curtou os cabelos. E eu acho
que, por solidariedade, o Fer-¦nando Torres (seu marido) di-'minuiu o tamanho da barba...

CARLOS Alberto está deixan-
do de fumar... (Por causa da
saúde, que andou abalada...).

HA muito tempo que eu não
via a comediante Marina Mi-
randa tão feliz. Também... pu-
dera! Está inteiramente apaixo-
nada por um "big-man" da Te-
levisão e o que é importante: é

FRANCA Fenatti voltou a can-
tar. Sempre muito elegante a
esposa do meu querido Reinai-
do Costa.

O CARLOS Imperial é mes-
mo exagerado. Se êle não cor-
tar os seus lindos "cachos" eu
não sei onde vão parar. Que ca-
beleira bárbara!...

SÉRGIO Cardoso todo risonho
lendo uma carta que recebera
de Belém do Pará. A carta es-
tava perfumadíssima...

O MILTINHO anda tão dis-
traído que nem cumprimenta
mais a gente...

ORLANDO Dias anda còm um
saco cheio de pães, caitituando
as suas músicas de carnaval.
Aonde chega joga pão para to-
do mundo!...

SÉRGIO Murilo está precisan-
do engordar. Pelo menos uns
cinco quilinhos...

NADIA Maria agora está fa-
zendo um curso de Ioga Diz
que é para melhorar as linhas
do corpo..*

JAIR Rodrigues fazendo com-
pras na Cidade. Escolhendo o
presente para sua mãezinha, D.
Conceição, das festas de Natal.
O garotão é mesmo um bom fi-
lho.

AGNALDO Timóteo usando
calças tão apertadas que já

. descosturaram-se duas com os
seus movimentos. Querido!...

JOSÉ MESSIAS aderiu ao uso
das botas tipo "The Beatle's".
E até que ficou bem...

O AMÂNDIO tem sido visto"rondando" uma boate era Co-
pacabana. Eu até que sei a ra-
zão, mas como sou discreta...

CÉSAR de Alencar muda de
camisa duas a três vezes no
seu programa da TV-Rio. (Eu
vi!...)

DE princípio, fiquei muito
aborrecida quando passei pela
Amparito e não recebi resposta
de meu cumprimento. Mas de-
pois explicaram: a vedete ar-
gentina é quase tão míope quan-
to o José Vasconcellos!

QUEM tem um medo terrivel
de desastre de automóveis é o
Carlos Galhardo. Êle ia mor-
rendo, certa vez, em companhia
de Francisco Alves (esse que se
salvara na oportunidade, mor-
reu em acidente automobilístico
quatro meses depois).

*

FRANCISCO Carlos nas horas
vagas é corretor de imóveis.
Vende terrenos e apartamen-
tos... e está ganhando o que
quer!

ALIÁS Francisco Carlos de
vez em quando aparece na Ga-
leria Alaska e fica "paqueran-
do" as morenas. Depois, num
ônibus, vai-se embora.,.

O IVON CÚRI é realmente
cuidadoso com a sua casa. Êle
mesmo cuida do trabalho de
tratamento da água da pis-
cina...

AQUELA belezoca de garota-
propaganda do Canal 13 está
de amores com alguém do jor-
nalismo especializado...

y V

QUASE saiu sururu na Boate"Hi-Fi", quando aquele cômico
festejava o seu aniversário. E'
que êle estava a tiracolo com a
garôta-propaganda Lausir Assis
e chegou a Sueli Paula, com
quem parecia querer viver o
resto de seus dias. .*.

APELIDO de dois locutores-
esportivos cariocas: Batista Jú-
nior é ,spintor de rodapé" e
Waldir José "Padre Aníbal".
Coisas do José Cunha, na cer-
ta..,

OUTRO dia, num programa
de juventude, ouvi duas moci-
nhas comentando que a Rose-
mary precisava deixar de usar
aqueles vestidos de mangas
compridas e de côr preta. Di-
ziam que parecia que ela esta-
va de luto...

Y
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APELIDO do cantor Joel de
Andrade: "Joel Lancaster" Ad-
vinham 1...
*

GASOLINA continua engor-
dando. Vamos fazer um regime,
gasola?...

- O ATOR que quase morreu,
noutro dia, o Nelson Camargo
há muitos anos, tinha um con-
fidente a quem ouvia muito:
Armando Couto.

O LUÍS Jatobá não esconde
que é fã de Beethoven...

TODAS as noites, Aldo de
Maio, Tércio Lima e Milton
Cupello vão tomar no bar do
espanhol Luís, um "assovio de
cobra", que é a especialidade da
casa...

PERMÍNIO, músico da velha
guarda, não troca o subúrbio por
Copacabana de maneira algu-
ma. ífcle adora seu "'barracão*' de
Anchieta...

NELSON Gonçalves ia cantar
num show em Curitiba. No dia
do embarque não foi: a esposa
não estava em São Paulo e êle
não tinha com quem deixar seus
sete filhos...

ALBA Regina esteve doenti-
nha. Fêz uma operação delica-
da. Felizmente tudo foi bem.
Agora eu sei porque o Carlos
Paliut andava triste..,

OSCARITO não leva o carro
para a Cidade, para não se
aborrecer. Vai mesmo de ônibus
(elétrico que é mais barato).

WÍLSON Simonal comprou um
carro Simca Chambord último
tipo, que lhe custou mais de 10
milhões. Mandou-o forrar de
côr ciclame. Não é exagero,
benzoca?...

QUEM está magro é o Hemil-
cio Fróes. Por que, queridinho?

JOAOZINHO, integrante do
ex-Trio Irakitan estudando mui-
to num Colégio na^Rua Minis-
tro Viveiros de Castro...

MARTA Mendonça viajou de
São Paulo ao Rio, dirigindo um
carro Volkswagen em sete ho-
ras!

A GOZAÇÃO entre os colegas
continua por causa do smoking
vermelho de Jerry Adriani. Êle
é chamado de "Rei da Policia
Montada do Canadá", pois é
unidade policial que usa dol-
mans de côr vermelha.,.

*

OUTRO dia, querendo vir ao
Rio e não tendo um vestido, Luz
Del Fuego telefonou para Vir-
gínia Lane, pedindo um em-
prestado!...

E DARLENE Glória está feliz,
porque o seu irmão, que fugira
de casa retornou pedindo per-
dão do susto dado à família.

E A minha amiga Alaide (da
Odeon) é perita em decoração.
A da sua casa, está um amor.

AQUELE paletó do Erasmo
Carlos que parece feito de es-
camas de peixe, foi muito co-
mentado... ,

ELZA Soares fica aborrecida
quando dizem que ela está imi-
tando a gesticulação de Ellís
Regina...

ED Wilson confessou-me que
vai comprar um "Fusca", antes
do final do ano. Vai equipá-lo
de tal maneira, que o carro do"007" será "pinto", comparado
ao seu.

WANDERLÉA apareceu num
programa de TV com uma calça
prateada tão justa, mas tão jus-
ta que deixou os càmeras da-
quele jeito!...

E ME garantiram que não são
nada cordiais as relações entre
a atriz Nathália Timberg e a
jornalista Nina Chaves.;,

PÁÜUSfAS..
DIARIAMENTE, Teresa Ra-

quel é encontrada patinando no
Gelorama. E faz sucesso, pois é
exímia patinadora.

DAMIAO, o mudinho, tem dois
carros na praça de São Paulo.
E o dinheiro vai entrando!...

CONHECIDO diretor das As-
sociadas não está muito satis-
feito com o Abelardo Figueire-
do. Disse que não há dinheiro
que chegue para os musicais
dele.

ODILON Silva é papal. Está
contentíssimo. A primogênita
recebeu o nome de Valéria,

AQUELE goleiro, que voltou a
ser titular de um grande clube
paulistano, aparece assídua»
mente nos escritórios do Canal
Z. Lá trabalha a linda more-
na J. M.

HUGO Santana criou proble-
ma nos últimos capítulos de "A
Deusa Vencida". Recusando-se
a participar da gravação, o fi-
nal do seriado teve de ser ai-
terado.

TODA carta endereçada à
Ellís Regina, contendo dinheiro
ou selo para a resposta, deixa a
cantora irritadíssima.

RETORNANDO de Recife, Ja-
queline Mima está mais magra
e queimada do sol das praias.

ELISA Negri não gostou quan-
do em conhecido programa
apresentaram uma cantora com*
o nome igual ao dela. Só ven-
do a bronca que ela deu no Su-
maré.

CONFIDÊNCIALMINTI • « *

E EU QUE PENSEI que o amor da Derey Gonçalves e do Fer-
nando Vilar iria durar a vida inteira! Cheguei até a esperar pelo
casamento, porque sempre os encontrei muito felizes da vida e
apaixonados... Fois o amor acabou-se, mesmo e a minha amiga
Derey Gonçalves agora só diz para o sempre-galã Fernando ape-
nas "bom-dia!" e "boa-tarde"
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COSTUMA TER PESA-
DELOS?
Só acordada...

DEPOIS DO BRASIL, QUE
PAÍS GOSTARIA DE CO-
NHECER?
Já conheço muitos, da Eu-
ropa. (Pelo mapa!...)

DEU MUITO TRABALHO A
SEUS PAIS?
Vou perguntar a mamãe, tá?

CONHECE ALGUÉM
EXEMPLAR?
Conheço. Mas não digo...

GOSTA DE DORMIR
DE DIA?

—- Sempre' que posso.

GOSTA DE OUVIR ANEDO-
TAS PICANTES?
Prefiro as engraçadas...

w JA CHOROU DE RAIVA?
Já. Choro sempre,

E DE TRISTEZA?
Já também. Eu sou triste.

SABE CONTAR ANE-
DOTAS?
Contar eu sei. Por vezes as
mais engraçadas eu esqueço.

FALA QUANDO DORME?
Nunca escutei...

QUER VIVER ATÉ QUE
IDADE?
Se pudesse até ver minha

querida Ana Paula comple-
tar 15 anos.

FALA OUTROS IDIOMAS?
-Espanhol, solamente...

JA XINGOU ALGUÉM?
-Já. Na hora digo o que não

quero. Depois passa tudo...

» CONFIA EM QUEM?
Confio sempre em alguém.

I FALA SOZINHA?
Quando estou estudando os

scripts de TV.

I JA TEVE DECEPÇÃO COM
AMIGOS?
E o que mais eu tenho, mas
perdôo sempre. Deus me
ajuda e eu termino por aju-
dar aquelas mesmas pessoas
que me decepcionaram.

JA VIU ALMA DO OUTRO
MUNDO?
Tenho medo dos fantasmas

vivos. Os mortos não fazem
mal a ninguém.

SABE FAZER CARINHOS?
Ai! Ai! na minha filha mui-
to bem, E... bem outro ca-
rinho, não sei. Vou pergun-
tar a êle

m TEM MEDO DA VELHICE?
Se ela fôr tranqüila, não.

m FAZ SEGREDOS DOS SEUS
PLANOS?
Infelizmente é uma coisa que

não sei. Gosto de dividir mi-

.tffifKikL Mg . . .jmmmm*''''''mm , f yJn|

nhas alegrias com meus ami-
gos. Mas não sou bem suce-
dida. "O peixe morre pela
boca", é um ditado certo.

ACREDITA NOS SANTOS?
Acredito e creio em Deus.

$ SABE BEIJAR BEM?
Só perguntando a êle...

QUAL A PERGUNTA QUE
A ABORRECEU?
Esta. Porque chegou ao íim.

VOCÊ COSTUMA MENTIR?
Categoricamente: não!

TEM ALGUM COMPLEXO?
Por que iria tê-lo?...

RECEIA A MORTE?
Tenho um motivo forte para
receá-la: uma filhinha de
três anos.

PREOCUPA-SE COMO DI-
NHEIRO?
Atualmente sim...

SABE GUARDAR SE-
GREDOS?
Não gosto de segredos.

LEMBRA-SE DO PRIMEIRO
BEIJO?
De quem...

CONFESSA TUDO AO
PADRE?
Confesso-me comigo mesma.

CITE UM DEFEITO SEU?
Acreditar demais nos outros.

. ¦ «gf¦'
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Sorrindo, pensativa ou em trajes de vedete. Nétta Paula, ç sempre admirável de se ver/
«
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ACHA-SE UMA PESSOA
PERFEITA?
Procuro sempre corrigir-me,
para tentar ser perfeita.

JA PEDIU DINHEIRO EM-
PRESTADO?
E' o que vivo fazendo...

REZA ANTES DE DORMIR?
Não é sempre...

TEM DINHEIRO GUAR-
DADO?
Como? Se mal dá para mim...

GOSTA DO SEU NOME?
Acho-o original.

GOSTA DE TER INIMIGOS?
Se os tenho, eles não se ma-
nifestaram ainda.

O MUNDO E' BOM?
Se houvesse mais compreen-
são seria ótimo.

VOCÊ E* FELIZ?
Todos somos felizes...

ACREDITA EM MA-
CUMBA?
Respeito. Sabem como é...

RECONHECE OS SEUS
ERROS?
O que seria de mim se não
os reconhecesse?!

GOSTA DA SOLIDÃO?
E' a minha amiga insepa-
rável.

DpRME PENSANDO
EM QUE?
Num dia melhor.

TEM PREGUIÇA?
Só não a tenho para tra-
balhar.

ACREDITA EM AMIGOS?
I>e ilusão também se vive.
ESPERA SER MILIO-
NARIA?
Tenho esperanças em podernao pensar no dia de ama-nhã.

GOSTUMA DAR ESMOLAS?-— Sempre que posso.

ONDE DESEJARIA
MORRER?

—- Vamos mudar de assunto...

SEU DESEJO ATUAL?
Conseguir firmar-me na TV.

TEM DIAS DE MAU-
HUMOR?
Por vezes, sim.
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Pintura — Capoteiro —
Lanternagem — Baterias —
Pneus — Eletricidade —
Mecânica — Solda elétrica
-r- Cromagem —- Vidraceiro

— Tapetes
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Reformas em geral de
automóveis e radiadores

Regulagem è reforma
de motores

Rapidez e perfeição

Serviços garantidos

AUTOREFQRMAOOR
SUL AMÉRICA LTDA.

RUA PEDRO ALVES, 75
(SANTO CRISTO)

FONE 43-2056

# Quem se lembra de Doris
Monteiro com suas longas tran-
ças, ao tempo em que, menina-
moça, começou sua carreira ar-
tística? Do penteado à manei-
ra de cantar, mudou muito?...

i> •

yy-

\ >K l

-
.V 

'

y;Z Z . è
W'

Z

¦ i ¦'¦¦,

W ^flL

f PIADAS DE SALÁO E SITUAÇÕES |
GARGALHANTES... 1vmm ms I

I -EM TODAS AS BANCAS I
1 EM TODOS OS LARES I

ltfâífi<§l§W®sl
V COMPREELEVE PARA /
^•*^___ CASA.,. J

v* \a^ W'". f^2",>»*» jr

# Unia foto realmente
preciosa, que bem justifi-
ca o título desta seção.
Nela aparecem Saint-Clair
Lopes, Manoel Monteiro t
Luís Vassalo, aos tempos
em que o primeiro come-
cava carreira artística no
programa que levava o no-
me do saudoso homem do
Rádio. Era um sucesso na
antiga Rádio Educadora
(hoje Tamoio), com o Ma-
noel Monteiro brilhando
intensamente, recordam?

.%•¦

@ Abaixo: uma cantora que começava a aparecer no
Rádio (Araci Costa), vedete-caricata portuguesa em
apogeu no Rio (Salúquia Rentini) e o cantor que se
iniciara na música popular à época de colégio (Lúcio
Alves). Três nomes que continuam desfrutando, cada
vez mais, da admiração do público — e que, há alguns
anos, eram assim como a foto está mostrando aos fãs.
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M Vestido de boiadeiro, aí está VicenteCelestino, ao lado da inesquecível Chiqui-nha Gonzaga e do teatrólogo Viriato Cor-reia. Fêz-se a foto quando da apresenta-
çao de "A Jurity", no Teatro Recreio. Queme a bela jovem que também está na foto?Acertaram: é a sempre elegante Gilda Abreu

• Na verdade, Ellís Regina co-
meçou cantando quando era
ainda bem pequena. Assim co-
mo aparece na foto acima, em
que experimentava a emoção de
ter gravado o seu primeiro Dis-
co. Sempre bonita e afirmando
personalidade, era assim, há
uns seis anos, aquela que é, ho-
je, uma das cantoras preferidas
do público de Rádio, TV e Discos
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Texto e Foto» de WALDEMIR PAIVA
i% cidadão Antônio Monte de Souza nasceu em Porto
yj Alegre, no dia 23 de janeiro de 1939. Em criança
estudou em bons colégios. Mas, sendo um gaúcho di-
f erente, pois não gosta de chimarrão, cedo mostrou
inclinação para o samba teleco-teco, deixando de lado
os ritmos regionais. E em 1954 apareceu na Rádio Gaú-
cha, de camisa de malandro e chapéu de palhinha.
Imaginaram tratar-se de um carioca do morro, que-
rendo emprego. Todavia, era mesmo um gaúcho que
desejava ser cantor.

Mas, o cidadão Antônio Monte òe Souza conse-
guiu o que queria. Cantou em alguns programas, até
que achou melhor tentar a sorte no Rio. Achava que
seria fácil vencer. O talento não lhe faltava para isso.
Contudo, esqueceu-se que sendo de menor idade, havia
o Juizado de Menores para impedir. Ficaria mesmo

diz com expressão sisuda:
Agora sou "free-lancer".

—- Que significa isso?
Crioulo desempregado...
Quer dizer que a situação está

difícil?
Todo mundo estava achando

que o samba com Gasolina é outra
coisa. Eu então decidi faturar me-
lhor por conta dessa opinião. Desem-
pregado posso viajar com maior fa-
cilidade, apresentar-me ganhando
por cachê, na emissora que quiser.
Estou muito bem assim, obrigado.

E a atração que mantinha pelas
louras, ainda perdura?

Não falem mais nisso, senão a"
Madame Gasolina toca fogo em
mim. Vocês já imaginaram o que é
um crioulo, chamado Gasolina,, todo
queimado?

Quer dizer que casou?
Casei, mas deixem isso prá lá..

Um dia irei apresentar a Madame
para vocês.

Dando expansão ao seu tempera-
mento alegre, fêz questão de afir-
mar que agora é um homem intei-
ramente realizado, Está naquilo que
chama de "vida mansa". Os contra-
tos para viagens são muitos, e ate
recebeu convite para tornar-se sócio
de uma boate.

E Gasolina volta a falar de bom

Gasolina agora anda com a vida que pediu a Dsucesso na TV está lhe permitindo nadar em co

i M

fra_

sem conseguir emprego, se não fosse o César de Alen-
car, que lhe ofereceu uma oportunidade em seu pro-
grama. E muito mais do que isso: ninguém sabe por-
que, passou a apresentar o gaúcho Antônio Monte de
Souza, simplesmente como Gasolina!

Coube a um conterrâneo seu o cantor Nelson Gon-
çalves, levá-lo para São Paulo, onde êle fêz muito'
sucesso na Rádio Record. Graças a isso tornou-se* co-
nhecido em todo o País. Gravou Discos, fêz excursões
e muito sucesso entre as louras argentinas. Aliás, o
Gasolina jamais escondeu sua predileção pelas louras...

Depois de alguns anos em São Paulo, Gasolina
voltou a trabalhar no Rio, assinando um bom con-
trato com o Canal 13 — onde além de cantor, pas-
sou a ser também ator e comediante.

No momento, se encontra em nova fase: rescin-
diu amigavelmente o seu contrato com a TV-Rio, e
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eus, embora trabalhe intensamente É' que onforto, coisa que nâo acontecia em outros tempos
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ídolo da garotada em seu bairro, o sambista nao perde a chance de fazer uma hrí™. a ¦
alegrar a todos. E> o próprio otimismo em pessoal por j*) é qulridcí . orTodosS co.egL'

Mi . «n .-*i«jíiiiáâi»^^ ._humor:
Claro está que nessa sociedadevou entrando com o nome, a carae a coragem. Mas, espero, dentro em

pouco tempo, possuir mesmo umaboate. Então, vou ainda trabalharmais e ganhar o que quiser.Acha que tem inimigos?Não, porque não sou político.Acho mesmo que todo mundo émeu amigo.
Deseja voltar ao Rio Grande

do Sul?
Somente quando estiver pen-sando em aposentadoria. Aí, então,irei para a minha terra, compraruma fazenda e passar o resto dosmeus dias cuidando de gado.Está satisfeito com a vida?Sim. Felizmente, hoje, quasetoda a minha família encontra-se

comigo o que faz diminuir as saúda-
des do Sul.

Finalmente, como é que sentiu
o samba?

Facilmente. O samba está mes-
mo na minha côr!

E Gasolina finalizou dizendo queem 1965 sentiu uma sensação dife-
rente ao ser convidado para tornar-
se modelo de. fotografias. Apa-
receu em anúncios comerciais ves-tido de Papai Noel. E, segundo êle,
é mesmo o único Papai Noel pretode que a hi^ória tem conhecimento.

s
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/l /)e/f?2d gu. aí está, Sarita San-
Ciei, /az utn dos melhores strip-
teime do Rio. Acredita-se logo.
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m ATÍLIO CERINO
_. OLGA MONTI e Paula Suely são duas bonitas figuras de "Bos-

sas & Bossas", atual show do La Vie En Rose, com coreografia de
Trajano. As graças ficam por conta do Noel Carlos.

$ ROSA MARIA também participa do espetáculo que vem sendo
apresentado no Little Club, "bolado" pela dupla Mièle-Bôscoli. O
maitre Carlinhos é quem está feliz com o movimento da casa.

0 THE GOLDEN BOYS vão encerrando temporada no Drink, on-
de, segundo Simão de Montalverne, estão cobrando seis mil cruzei-
ros por um copo dágua.

RUI, que já trabalhou no Garrafão, está agora de maitre no
K-Samba Outra figura que ali aitende com simpatia é o veterano
garçon Ferreira.

9) LA RANA participando de "Bossa, Mulheres E Balanço", novo
show do Novo México sob a batuta do Lauro Silva. Outra figura bo-
nita do espetáculo é a curvilínea Ana.

BOUZAS, proprietário do Stop, encontra o colunista e diz —
Pode publicar que "As Cortesãs" vai ser o melhor show jamais
apresentado nas madrugadas do Rio.

CYNTHIA CYL afirmando que tão cedo não voltará ao Canga-
ceiro, onde os preços são proibitivos. A bonita moça está com toda
a razão.

CARLOS MACHADO, após modificações no palco do Fred's, vai
montar ali o seu próximo show — "Holiday 66".

& ZENI DRUMOND circulando pelas madrugadas paulistanas. A
bonita morena tem ótimo papel na Revista do Quinta Avenida.

AMANDIO, após assistir o show do Porão 73, foi esticar no
Kilt... e se arrependeu, pois a coisa está virando bang-bang., E1
briga todas as madrugadas. O Kilt é fogo!

GRACINDO JÚNIOR está muito bem na peça "Os Fantastikos",
ora em cartaz no Teatro Carioca, em Botafogo.

CAUBY PEJXOTO continua à frente do Drink, onde os preços

»L

são muitos altos. Por tal motivo, a casa vem
caindo,barbaramente de freqüência, o que é bas-
tante lógico.

PEDRINHO, o maitre-pintor, é dos melhores
profissionais da madrugada, ali no Rio 1800, onde
o show "Samba Quatrocentâo" continua fatu-
rando bem.

OLIVEIRA FILHO, no Plaza, falando da mar-
chinha "Salomão'*, com a qual vai entrar na"guerra" do Carnaval.

JANE EVA, sempre bonita, continua venden-
do seus cigarrinhos no Zum-Zum: a morena é um
colírio para os olhos dos freqüentadores da boa-
te do Paulinho Soledade.

LINA LEE fazendo espetacular número de
contorção acrobática no Rival. A Revista em
cartaz — "Mulher E* A Solução" — prosseguecom casas excelentes.

GABRIELA GILL, ex-Julcimara, comentando
na Fiorentina: — Fui drincar no Le Bateau, fi-

quei ali umas três horas e... não saiu nenhuma
briguinha!

LUÍS FERNANDO vem movimentando sobre-
maneira o Plaza, às quartas-feiras, com a "Pas-
sarela", onde aparecem desfilando as moças mais
bonitas do Rio. Salve êle!

SARITA SANTIEL sai às carreiras do Rival e
vai para o La Vie En Rose, a fim de fazer o maissensacional strip-tease das noites cariocas.

HUGO DE FREITAS falando do lançamento
de "Very, Very Sexy" no Dulcina com um elencode quase 20 travestis.

.. .-• !•¦
I t

m DJALMA FERREIRA, segundo dizem, irá rea~lizar temporada no Top. Outros afirmam que êle
arrendou a elegante casa da Ptaça do Lido.
Aguardemos.

'V

0i SILVEI RENHA afirmando que o uisque servi-do durante a apresentação de "Perversão", noTeatro Miguel Lemos, é de dar terrível dor de ca-
beca na gente

ÜTRAS DE MÚSICAS j no revista 1% *
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NA MÁQUINA,

NO TANQUE,
NO BANHEIRO OU

NA COSINHA,
REMOVEX

DÁ UM BANHO
NO SABÃO

REMOVEX
CARLOS PEREIRA IND. QUÍMICAS S.A.
KUA GAL. GUSTAVO CORDEIRO DE FARIAS, 543
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WANDERLEY 

Cardoso e Roberto
Carlos, dizem todos, são os gran-

des rivais na luta pelas preferências
dos brotos: a prova está em que seus
Discos fazem-se vendidos cada vea
mais além de se exigir, em todo o Bra-
sil, suas presenças em shows, progra-
mas de TVs etc. Têm figuras de galãs
e basta aparecerem diante do jovem
público feminino para arrancar sus-
piros da platéia» ameaças de des-
maios, corações batendo descompas-
sados — e coisas que tais. Mesmo

inimigos" nessa luta sui-gêneris,
Wanderley Cardoso e Roberto Carlbs
sabem ser amáveis um como outro e
trocam mesmo brindes pelo sucesso
de cada qual. A foto dá mostras des-
sa cordialidade, que irá surpreender
às "torcidas" de ambos os cantores...
Com 20 anos de idade o Wanderley e
22 o Roberto, são ambos jovens ido-
los da juventude, identificados plena-
mente com, a mocidade, enviando men-
sagens que os brotos compreendem.
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A FÓRMULA MÁGICA DE EFICIÊNCIA ABSOLUTA!
A beleza do busto... uma silhueta elegante
e sedutora, com a aplicação local, rápida e
eficiente de Seno-Bell

I SENO-BEL N.° 1 I SENO-BEL N.° 2
Desenvolve | I Reduz e enrigece I

D
I

'AMENTE PELO CORREIO -CR$ 3. 500,0 o!LABORATÓRIO V1TA LTDA R. Francisco Manuel. 25 - Tel. 49-1299 _ Rio - GbNao encontrando SENO-BEL na. fannaca, ou perfumaria,, envie seu pedido, acompanhado
| de cheque pagavel no R.o. em nome do Uhoratõrio Vita Ltda., ou a importância da com-
| 

prajm dinheiro, para recel.er sua encomenda. Registrada e urgente, em seu lar
SENO-BEL N?
NOME 

• -•-.....

RUA ...
CID.ADE ESTADO 

(Enviamos também pelo Reeab. Postal)



A Ele
Da

graciosa Rosemary, que é mesmo uma das
cantoras mais simpáticas e elegantes da no-

va geração, mostra às leitoras da,RR, nesta pá-
gina, um adorável modelo para esta época do
ano. Como podem observar, é um "tubinho" ao
melhor estilo "evasê". A estrelinha preferiu-o
em tonalidade azul-turqueza, com a parte da
frente pintada à mão., E podem ver que o tra-
balho é de belo efeito. Na foto menor, vê-se que
as costas do vestido, em verdade, são bem sim-
pies, marcada por um longo ziper e duas pences.
Enfim, uma sugestão de acordo com os dias
quentes, tornando quem vai usá-la bem de acôr-
do com a moda, porque o "tubinho", agora mais
do que nunca, está na ordem do dia,
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SAPATO DE CLASSE,
ELEGANTE, DISTINTO

- COMO VOCÊ GOSTA:
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no Rio:
Av. Mem de Sá, 94
Rua do Rezende, 66
Rua 7 Setembro, 88 - Ij. E
e nas principais lojas de:

ALAGOINHAS • RECIFE
FORTALEZA • SALVADOR
JOÃO PESSOA • NITERÓI
MANAUS • NOVA IGUAÇU
PETRÒPOLIS • SANTOS
SÀO LUIZ • SÃO PAULO
ARACAJU • BELÉM • MACEIÓ
CAMPINA GRANDE» NATAL
• E AGORA TAMBÉM EM TERESINA

ande na linha,
calçando Motinh

-nAMWHO" — WALTER SANTOS — Estréia
Vy significativa a de Walter Santos na RCA.

Saido de uma etiqueta das mais honestas em ma-
teria de produções de música moderna (a Som-
Maior) mas sem poder nacional, agora o moço
violonista, compositor e cantor, chega ao auge
de sua bossa. Como violonista continua sendo
excelente, já que no LP o violão cheio de ba-
lanço e segurança é seu. Daí} suas canções se-
rem de uma rara beleza, e sobretudo, cheias de
personalidade. Evoluirá bastante., Aprimorou-se
em modelação de voz, já sabe lançá-la como um
cantor, e não um violonista que canta. Decorre
assim, um grande clima em todos os momentos,
pois sente-se a interpretação dentro de uma
voz correta, adulta que sabe dar aquilo que cada
verso pede, que cada canção exige. O desem-
penho é irrepreensível, Quanto à parte de pro-
dução, há mais pontos positivos: o repertório, de
excelente bom gosto e vibração, num alto nível
artístico nas 12 faixas. Na maioria do grande
público, as canções são desconhecidas — porém
com chances de sucesso. Quanto à parte instru-
mental, acertadamente, deixou-se um pequeno
conjunto em dez faixas, dando um campo enorme
ao sentido "relax" das vocalizações, porém com
uma presença das mais inteligentes de Walter
Wanderley (piano), Hermeto (flauta) e Papudi-
nho (piston), além. de Walter ao violão, Geral-
do {baixo) e. o baterista, excluído da contra-
capa, por omissão. Os arranjos foram feitos por
Chico Moraes, muito bem por sinal, sempre
quando deve, o grupo aparece em destaque. Her-
meto na flauta e Walter Wanderley, são as me-
lhores presenças, com solos agradáveis. Uma bela
produção de samba moderno, num Disco que nos
entusiasmou. Nota: 5 (a máxima).
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As melhores faixas, praticamente não existem,

porém gostamos de "Caminho", que é a expressão
máxima do Disco. "Diz", "Samba Pro Pedrinho", "Ma-
nhã de Primavera", "Amanhã", "De Onde Vem Minha
Tristeza", "Bobo" e "Vem Brincar de Ser Feliz".

i— Da Odeon: -Drink after midnight" com Sacha
Rubim, seu piano e orquestra com arranjos de Cipó.

Um LP de canções norte-americanas famosissimas, in-
terpretadas — ou tocadas, como queiram pelo mestre
no Brasil deste estilo de piano-coquetel-romântico: Sa-
cha. Doze faixas no melhor clima, o mais doce que
se possa ter, com Sacha em grandes execuções através
dos temas, sem porém, um minuto sequer sair deles.
Para os fãs do piano de Sacha, ou para os que gostam
de piano, orquestra de violinos na maioria, temas como-Ml the wuy", "Yesterduys", "How deeps is the ocean"
e "PU never smile again", tudo cheio de enlevo, este
ê o LP

GIANE: prepa-
rando seu LP
de 1966, lá na
sua Chantecler.
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S1MONAL: mar-
cando sucesso
na Odeon, com
o "'S imbora".
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PARADA DE SUCESSOS
$ Ás 10 músicas em maior evidência no Rio

e em Mo Paulo, as músicas mais procuradas,
em discos, em programas (pedidos) no Rádw
t nas Boates etc. estão abaixo. Este resultado
é obtido através das pesquisas dos observadores
da REVISTA DO RÁDIO.

MfflJ&l
~« Cüte Beatles) -

SILENZIO
— {Nino Rosso)

8 —. IL MOMDO
,,.' — (Jímmy Fontana e Wanderiey

Cardoso)
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(Shaw Blliot)
JLO CHE NON VIVO SENZA TE

flPlm Do&atTjpo)
E0 TE AGBA0EÇO '

<AHesnar Butra)
BOIS HA BOSSA

<Eüís Begina e Jair Eodri^nes)
(Charles Assaavonr)

A ®AB&TA D® BAILE
—* (Roberto Carlos)

— GIRAMÜNIX)
OPeiy

LINDA BATIS-
TA: está com
duas forças para
o Carnaval de 6fí
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NELSON CON-
ÇALVES: O que
mais vendeu
Discos, na RCA,
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— Da Mocambo: "Claudete Soares", com a estrela
esnobando musicalidade. Dentro da melhor apre-

sentação possível (capa dupla), a Mocambo cuidou bas-
tante do LP, e o resultdao foi o melhor que se poderia
esperar. Claudete canta muito bem nas 12 faixas, por
sinal muito boas, acompanhada por Manfred Fest Trio,
Pedrinho Mattar Trio, Jongo Trio, e as orquesrtas com
arranjos de Severino Filho, Erlon Chaves e Zézinho
Alves. Outro lançamento que merece nossa cotação ma-
xima (nota 5), pelas canções que apresenta, pelos acom-
panhamentos de qualidade, é claro, pelas interpretações
corretas e agrauáveis de uma de nossas melhores can-
toras modernas: Claudete Soares, que cada vez mais
evolui, e aeve viajar ao Rio, para mostrar o que
canta.

4 
— Da forma: "Dulce", com Dulce Nunes, e 12 canções
totalmente românticas. Este é outro LP de alto nível

artístico — final de ano é sempre assim — tendo cari-
ções de letras de Camões até Ruy Guerra, passando
como não poderia deixar de ser, por Vinícius de Mo-
raes, e ainda Luvercy Fiorine. A grande parte das
letras é de Vinícius (novet todas excelentes, e ai7ida,
não comerciais, o que dá mostra da boa intenção de
Roberto Quartin ao produzir o LP. Dulce aparece bem
nas músicas, com um sentido de equilíbrio, e uma sin-
ceridade de interpretação bem elogiáveis. Sao poemas
lindos, cm canções doces, ou " dulces". Gênero de
poucos adeptos, infelizmente o LP não fará o sucesso
que merece, mas pelo menos o aplauso da crxtica e cie
certa parte do público, já torna compensado o esfor-
ço. Destacamos. "Canção da Minha Amada", "Estrada
Branca", "Derradeira Primavera", "Canção Do* Amor
Ausente", "Minha Desventura", "Onde Está Você' e
'Soneto Da Separação".

SENSACIONAL
DISCOS

NA INTERPRET
AGNÍFICADE
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0 MAIOR SUCESSO DE 1965

EM TODA A EUROPA, TAMBÉM

EM VERSÃO NA VOZ DE

MARIO
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I?OI na Cidade de Caratínga, Esta-
L' do de Minas Gerais, que nasceu
a dia 16 de outubro de 1936 Ag-
naldo Timóteo. Nem seu pai, José
Timóteo nem sua mãe, D. Catarina
Maria Passos, nem tampouco seus
cinco irmãos, tiveram qualquer In-
clinação artística. Paulo, é o mano
mais velho: depois vem Agnaldo,
seguido por Cícero, José, Maria do
Carmo e Ruünete. Numa família
assim, numerosa, ele teve que co-
meçar a trabalhar cedo e somente
estudou até à terceira série do Cur-
so Ginasial no Ginásio Nossa Se-
nhora das Graças, lá mesmo em Ca-
ratinga. Depois disso, como sempre
teve gosto pelo estudo, nunca per-
deu uma oportunidade de ler e au-
mentar sua cultura.

Aos 14 anos de idade, Agnaldo
Timóteo foi trabalhar no Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem, onde aprendeu a profissão
de torneiro-mecânico retificador. Diz
mesmo, que se fosse cantor como
era bom torneiro, seria o maior do
Brasil. Depois de dois anos no DNER
êle foi trabalhar no DER," da Cida-
de de Governador Valadares. Retor-
nou à Caratinga, onde foi trabalhar
nas oficinas locais da Ford, até que
resolveu seguir para Belo Horizonte,
Na Capital mineira trabalhou du-
rante cinco anos em oficinas mecâ -
nicas, passando por todas as gran-
des retíficas de Belo Horizonte. Um
dia foi assistir um show coman-
dado por Aldair Pinto no Cinema
Santa Efigênia, que fica no bairro
onde residia. Aldair o chamou para
tomar parte numa brincadeira, e o
entrevistando, soube que gostava de
cantar. Sugeriu então a Agnaldo
que o procurasse na Rádio Guarani
e disso resultou que êle fosse ins-
crito num programa de calouros.
No dia da apresentação ficou tão
nervoso que foi logo gongado. Não
desistiu e voltou uma segunda vez.
dessa, imitando Cauby Peixoto. Foi
Horizonte pela imitação e ganhando

Um dia, a conselho de Kleber
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Êle tem algumas dezenas de blusões tipo "nipônico" (sem
£oia) em »eu guarda-roupa. Diz que deu sorte com essa 4íbo$«
sa" toda original c vai mantê-la até quando Deus quiser.,.

um sucesso e acabou ficando famoso em Belo
o apelido de "Cauby Mineiro".

Lisboa (noivo de Angela Maria) e conduzido porêle resolveu tentar a sorte no Rio. Sem boa orientação, no princípio de sua vida noRio, gravou um Disco na Caravele imitando o Cauby Peixoto, exigência do dono dafabrica. O Disco, logicamente não fêz sucesso, e Agnaldo continuou
passando dificuldades, ás vezes aliviadas por seu amigo Kleber. Gravouo Disco nào teve a acolhida que esperava. Pediu

.

rescisão do

batalhando e
novamente e

contrato e o diretor
¦¦i4ii4

da gravadora indagou se êle ia para outra fábrica, ao que respondeu que para gravarmal preferia ficar sem nenhuma. yy

Essa
Ai"

Ate que um dia, alguém o olhou e o ouviu com atenção, prometendo ajudá-lo
pessoa foi Jair de Taumaturgo, que acreditou nas possibilidades artísticas degualdo Timóteo e logo o colocou em seu programa "Rio Hit Parade". Daí em diantetudo mudou na carreira do cantor e começaram a aparecer os convites para showsviagens, programas de Televisão e pouco depois surgia um contrato com a Odeon'Tal foi a confiança que a fábrica demonstrou em Agnaldo, que sua primeira grava-çao foi o LP -Surge Um Astro". Com esse Disco êle demonstrou praticamente queJair de Taumaturgo estava certo quando acreditou no seu talento, e que poderia vira ser um grande astro.. O Disco é sucesso de vendagem e com êle Agnaldo pretendecomeçar a, tratar do futuro de sua família.
Em suas observações, Agnaldo Timóteo procurou estudar o que poderia ajudá-lo

promoção de sua carreira. Observando artistas nacionais e estrangeiros concluiu
que umn nota de originalidade chamaria bastante atenção sobre si Abandonou entãoo "smoking" tradicional que usava, passou a se apresentar usando um blusão nipônico
que "bolou" e foi executado por um alfaiate. O sucesso foi tão grande, despertandotantas atenções que mandou fazer uma coleção completa, em todas as cores, e resol-veu complementar a indumentária com umas calças justas nas pernas e abrindo
em boca de sino. Isso o distinguiu dos demais cantores e
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pernas e
promoveu o seu

1
sucesso.
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Êle acorda cedo para começar a luta pelo sucesso. Tem sede de êxito e com seu primeiro ML*
na Odeon espera dar um "banho" de vendas, batendo alguns recordes. . . Caminha para isso.
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veis
de todos os estilos
para todos os gostos
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PARA ESTA SEMANA

21DE 3AN BI RO A
19 DEFEVEREIRO

Sua estrela não promete nada sem
que seus esforços ravelem perseve-
rança. Depois da longa expectativa
finalmente reaparecem horas favo-
ráveis a diversos empreendimentos.
Cuide mais dos nervos e da saúde.

-_k__ ^ü____ra ' &fófiffi/(f//ra
Á2âÜ£MAIPÇ0

Alguma surpresa boa fará seu co-
ração pulsar feli? e enamorado. Te-
nha confiança di ente amado e de-
dique-se, Os negócios de um modo
raro merecem particular interesse.
Viagens, mudanças são agradáveis.

21 DEMARCO
A 19 DE ABRIL

Signo está sob influência de auxí-
lio e ocasião «propícia a todas as
atividades. No amor ternura e com-
preensão. Nos negócios lucros e
afirmação profissional e administra-
tiva. Viagens, passeios, festas e artes

; ¦'''¦*,. .lÊÊh, ifi0^^'
20 DE ABRIL

A 20DEMAIO

Uma inesperada notícia virá de mo-
dificar completamente seu ânimo e
intenções. Provavelmente verá cor-
rer em suas mãos larga soma que
precisará aplicar bem. Os nervos
estarão em espetacular disposição.

"1

21DE&IAIO
A 21D£ JUNHO

a égide está envolvida por fluídos
benéficos devido a junção Venus-
Mercúrio que marca particularmen-
te a sorte dos nativos. Aproveite a
hora de ação e capacidade criadora.
Poderá atingir metas sonhadas

51 PIsol 22 DE JUNHO
A 21 DE JULHO

Duas frentes se abrem para as rea-
llzações de sua vida. No amor plena
compreensão. Todos os negócios e
empresas de comércio ou industria
poderão oferecer melhor forma de
progresso. Distraia a mente

SP^ «B 22 DE JUL'HO
A 21 DE AGOSTO

Os motivos alegres s.erào o melhor
estimulante para assuntos sentimen-
tais e encetar negócios arriscados.
Não esqueça a boa fonte de renda
que é o empreendimento comercial.
Duração permanente e harmoniosa

]m 22 DE AGOSTO
A22DESETEMBRO

O nativo desta égide é franco e sen-
timental, por isso mesmo precisa
acautelarrse contra visível intenção
menos amiga. Modere os/ impulsos
que possam refletir-se de forma ne-
gativa. Nervos gastos e frágeis.

23 DE SETEMBRO
A 22 DE OUTUBRO

Amores e franca alegria interior.
Uma bela surpresa fará você pulsar
o ganhar ânimo oara ação mais
eficiente. Saia da rotina e amplie as
perspectivas em torno dos negócios
e dos temas artísticos. Saúde ótima.
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23 DE OUTUBRO A
21 DE NOVEMBRO

Ponderação e paciência para enfren-
tar os obstáculos demorados e afli-
tos que teimam em anular sua re-
sistência. Há indicação de negócios
que poderão ser lucrativos. Carecem
estudos aprofundados e bem certos.
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22 DE NOVEMBRO
ê21 DE DEZEMBRO

Seus dias poderão parecer despreo-
cupados e alegres se entrar a coo-
peração no bom sentido. Uma boa
advertência é mais importante que
muitas ilusões frágeis. Empreendi-
mentos rendosos e bons programas.

jgffi&EQGHU3S3»«B&E83

22DEBEZEMBRP '
A 20 DE JANEIRO

Estímulos bons e novidades senti-
mentais que precisam ser apreciados
na justa medida. Temperamento
avesso às interpretações poderá
carrear distúrbios sérios. Viagens e
modificação acentuada em caminho.
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RÁDIO E TV
DE MINAS

NELSON SHEFFICK

RÁDIO • ° ProgramalYJtWlW .Tribunal Es.
portivo" que voltou à Itatiaia,
está sendo apresentado ás se-
gundas-feiras às 21* horas, por
Osvaldo Faria, m A locutora
Sheila Jordani atuando na Gua-
rani, em horário noturno. E Zil-
ma Brandão, na mesma emissora,
diariamente de 9 às 13 horas. #
Fábio Martins apresenta todos os
dias, de 13 às 14 horas, na Ita-
tiaia, o programa "Telefone Pe-
dindo Bis. $ "Hora Aleman„
programa da Rádio Minas que
localiza a Alemanha, completou
dez anos de transmissões. Ante-
rlormente era apresentado pela
Inconfidência. $ Diariamente,

às 16 horas, a Rádio Guarani
apresenta o programa Uu4Polícia
Militar"" com o noticiário com-
pleto da Corporação, m Todos
os dias às 12 horas, na Rádio Mi-
neira, "O Melhor da Bossa", de
Agnaldo Rabelo, focaliza os ri-
tmos da juvenlude. $ Diária-
mente, às 21,30 horas, na Rádio
Jornal, o programa " Tangos
Dentro da Noite" tem a apresen-
tacão de Angel Samer e Paulo
Roberto, m O locutor Waldir
Rodrigues integrando a equipe
esportiva da Rádio Jornal de Mi-
nas. # A Rádio Cultura apre-
senta, diariamente, às 21,45 horas
o programa "Espetáculos de Cul-'
tura". Locução de Geraldo Fer-
reira. %) Aos sábados, a partir
das 20 horas, Teixeira Neto co-
manda "O Auditório Se Diver-
teM, diretamente da Guarani.

£ De segunda à
sexta-feira, no Ca-

nal 2, às 22,30 horas, assiste-se
o "Jornal de Vanguarda". £ No
Canal 2, aos domingos, a partir
das 22,30 horas, "Grande Teatro
Lourdes" apresenta sempre uma
peça completa. £ De segunda à
sexta-feira, às 19 horas, no Canal
4, é vista a tele-novela "Vidas
Cruzadats>\ #; O musical de
Ellís Regina "O Fino da Bossa",
está no vídeo, no Canal 12, às
terças-feiras a partir das 20,25
horas. M O filme policial "Mia-
mi Confidencial" é exibido às
terças-feiras às 23,35 horas, pelo
Canal 4. # Aos domingos às
17,50 horas é apresentado o pro-
qrama de variedades "Show do
Vasco", no Canal 12. % O filme
"Bust-Stop" è vteto, no Canal 4.
aos domingos às 21,40 horas. #
"Festival da Juventude" vai ao
vídeo, no Canal 2, aos sábados as
Í6M horas, e conta uma de dura-
ção m O musical humorístico
«Praça Onze" é apresentado, no
Canal 12, às segundas-feiras às
2025 horas. # "Campoes da?o-
pularidade", no vídeo na Canal
4 às sextas-feiras às 20,35 horas.
m "Jornal da Mulher" è apre-
sentado de segunda à sexta-feira,
às 18,20 horas, no Canal *,
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PASTA JANAX
Para alizar cabelos crespos

ÓLEO VITAMINADO
Tonifica e dá brilho aos cabelos
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ÓLEO SOLÚVEL

Para matugear iíuí*
cabelos qucbradtço* sem

crescimento

GUARA.VY
Super fixador, escurece

e alita discretamente
seus cabelos

NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS

¦
dtdos para Caixa Postal 2

Rua dá Conceição, 105
NDAR — S/301 — Tel.: 43-20W

Rto de Janeiro — GB
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VAMOS CANTAR
- a revista que trax n letra» do»

maiores sucessos de hoje e de sempre

A lotro qu» você procuro, nacional
ou internacional, c«rtam*nt* «sta em

VAMOS CANTAS
200LETRASOECADAVEZ'
(EM TODAS Á$ BANCAS)
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piniâo de Bárbara Heliodora:
Texto de ALMIR AZEVEDO — Fotos de ARNALDO CAMPOS

T>ELA primeira vez uma mulher ocupa o cargo de Diretora do
i. Serviço Nacional de Teatro. Trata-se da Sra. Bárbara Heliodora
Carneiro de Mendonça, bem culta, inteligente, também jornalista,
que durante anos dedicou-se à crítica teatral. Viajada, teve opor-
tunidatie, de visitar e se inteirar dos mais modernos métodos de
ensino e trabalho da* arte teatral, em Londres, Paris e Nova Iorque.
Teria aprovado, uma mulher à frente do referido órgão? Fomos
ouvi-la, ao ensejo do primeiro aniversário de sua gestão.

Sobre o cumprimento de um programa por ela traçado prévia-
mente, disse-nos que a surpresa do convite para ocupar um cargo
o qual nunca aspirara, não lhe permitiu, de início, traçar planos,
inclusive por desconhecer a intimidade, o funcionamento e as pos-
sibilidades do mesmo. — "Creio, no entanto — afirmou — que na
medida do possível, tenho procurado seguir certas diretivas que
são, ao menos, coerentes com tudo aquilo que sempre pensei sobre
o que deveriam ser as atividades do SNT. Assim, dentro do exequí-
vel, tenho trabalhado nesse sentido.

E prosseguindo:
O desenvolvimento do Teatro brasileiro, nos últimos dez anos,

tem se processado em vários sentidos e todos eles consideráveis.
£ o mais siginificativo é o constante crescimento dos espetáculos
de textos nacionais e o conseqüente surgimento de novos autores,
de todos os gêneros, alguns com tentativas sérias no campo experi-
mental. Houve, também, um nítida elevação do nível profissional
dos espetáculos, pelo lado das interpretações, embora me pareça
que, no momento, esse aspecto tenha estacionado. Outro a sar notado
é o da multiplicação das atividades teatrais em todo o País, inclu-
sive com o aparecimento de grupos profissionais fora do tradicio-
nal eixo Rio-São Paulo.

Quanto à forma mais eficiente de uma ajuda governamental às
companhias teatrais, "ainda está por nascer". E explica que o SNT
está concentrando os auxílios nos espetáculos que realmente me-
reçam apoio, de acordo com os méritos artísticos-culturais, mas
sempre com a preocupação de estimular os autores nacionais. "O
ideal seria, dentro da estrutura contábil do País, manter um fundo
rotativo para financiamento de espetáculos, em vez de subven-
ções, pois atribuiria às companhias maior responsabilidade na es-
colha do repertório.

Acha que o Teatro brasileiro já atingiu sua maioridade ar-
tística?

Que coisa flexível é a maioridade artística Quem assim oconsiderar, certamente estará longe da realidade. Mas é certo queo nosso Teatro já adquiriu consciência própria como arte e como
manifestação comunitária, como não acontecia dantes. O principalnão é atingir isso ou daquilo, mas sim continuar a querer atingirsempre mais longe e melhor.

Bárbara Heliodora acha que, de um modo geral, a influênciado Rádio — e em certos casos, da Televisão — tem sido nefasta
para o Teatro brasileiro. "A tradição da interpretação exageradadas famosas — ou notórias — novelas de Rádio, fêz com que o
grande público se viciasse com as histórias de dramalhões, cuio
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objetivo sempre foi explorar o sen-
timentalismo do9 ouvintes. E — o
que é pior — leva a média dos ou-
vintes a acreditar que o bom ator
é aquele que treme a voz, quando
a realidade é bem diversa".

Sobre o nível das nossas escolas
de arte dramática, acha-o ainda
muito desigual. Mas agora, com a de-
finição dos currículos pelo Conselho
Federal de Educação, elas terão tra-
tamento semelhante. E acrescenta:

— Creio não ser ofensa para nin-
guém, dizer que temos muito, faln-

:^é^ da, o qua aprender, para termos es-
colas de arte dramática inteiramen-
te satisfatórias.

Sobre outras modalidades artísti-
cas, assim opinou a diretora do
Serviço Nacional de Teatro:

Teatro-Amador — Há grupos ama-
dores de excelente nível artístico e
outros, a maioria, abaixo da crítica.
Seu maior defeito é darem preferên-
cia aos textos comerciais. Teatro In-
fantil — Sofre por ser considerado,
ainda, um gênero fácil e, por
isso mesmo, os espetáculos mão me-
recém o devido cuidado, sob o fal-
so e errôneo conceito de que para
crianças, tudo serve. Entretanto, elas
deveriam merecer mais respeito e
atenção, seja por elas mesmas, seja
por constituírem o público de ama-
nhã. Por isso, precisam ser habitua-

A diretora do Serviço Nacional de Teatro faz, à RR, importantes
revelações. Que interessam aos que fazem e vêem novelas...

da» desde cedo aos bons espetácu*
los. Circo — Ós circos formam pro-
blema dos mais complexos. Cada vez
se torna mais difícil sua sobrevi-
vencia, já pela falta de local para
suas apresentações, já pela indis-
pensável renovação de seus quadros.
No entanto, é a forma de Teatro
mais popular que temos e há muita
gente no interior brasileiro, que s6
viu Teatro através dos pequenos cir-
cos de lona. Teatro Musicado —
Quanto ao Teatro musicado, já teve
entre nós um passado glorioso, mas
descambou para as Revistas de ne-
nhuma qualidade artística. Agora,
porém, com o advento das come-
dias musicadas, temos novas possi-
bilidades e tudo leva a crer que a
boa aceitação que vêm tendo, trará
a renovação há muito desejada.

Embora seja crítica teatral, Bár-
bara Heliodora não acredita muito
na influência da crítica, para efeito
de bilheteria. — "Certa vez — (dis-
se) — um diretor asseverou-me que,
quando a crítica sobre um espe-
táculo é unanimemente favorável,
faz subir, quando muito, uns vinte
por cento no volume da bilheteria.
Em relação aos criticados, creio ser
possível tornar a crítica útil, quan-
do construtiva".

O Teatro Nacional de Comédia, ês-
te ano apresentou "O Noviço", em
comemoração aos 150 anos de nasci-
mento de Martins Pena, cujo êxito
foi incontestável e sua diretora pen-
sa em promover uma excursão pelos
Estados, com a referida peça. No
próximo ano apresentará outro tex-
to do passado teatral brasileiro, pa-
ra reavaliação pública. O Teatro do
Conservatório Nacional de Teatro.
à Praia do Flamengo, já está funcio-
nando.

Para terminar, indagamos^ como
recebe as críticas que lhe são fei-
tas — ela que, quando exercia a
crítica teatral, não poupava) seus
antecessores pela não solução de
problemas que julgava fáceis.
"Quando baseadas em fatos e como
sugestão de melhor solução para os
problemas, considero as críticas ai-
tsmente positivas e recebo-as de
bom grado. De outra forma, não to-
mo conhecimento delas".
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Dia 1 — Nélio Pinheiro.
Dia 2 — Ary, de Almeida No-
gueira e Paulo Molin.
Dia 3 — Luiz Jatobá.
Dia 4 — Rui Rei.•.
t>ia 5 — Raul Longras, Hum-
berto Teixeira e Carmem Costa
Dia 6 — Brandão Filho, Afonso
Gonçalves, Samuel Rosemberg,
Agostinho dos Santos e Corrêa
de Araújo.
Dia 7 — Aroldo Lima de Santa
Maria.
Dia 8 — Lenita Bruno, Jayro Ar-
gileo e Cristóvão de Alencar,
Dia 9 — Oswaldo Elias.
Dia 10 — Antônio Pedro da Sil-
va.
Dia 11 — Carlos Frias.
Dia 12 — Alarico Lisboa, Waldyr
Pinotti e Paulo Oliveira Santos.
Dia 13 — Ribeiro Martins e Wil-
ma Faria.
Dia 14 — Lauro Borges, Moysés
Weltman e Cary da Silva Braga.
Dia 15 — Older Cazarré, Rubens
Berardo, Pedro de Faria Veiga,
Zé Gonzaga e Flávio Cavalcanti.
Dia 16 — Jorge Goulart,
Dia 17 — Francisco Zannini.
Dia 18 — Heleninha Costa, Isaac
Zaltman.
Dia 19 — Eurycies Avallone.
Dia 20 — Lolita França.
Dia 21 — Armando Carrazzato,
Mário Mascarenhas, Rubens
Amaral e Othon Russo.
Dia 22 — Yolanda Torres Ro-
lemberg e Lázaro Dias.
Dia 23 — Sylvio Bhering, Mário
Provenzano e Paulo Palumbo.
Dia 24 — Homero Bruce e Ros-
sini Pinto.
Dia 25 — Paulo Caringi Netto.
Dia 26 -— Déo, Elber Moreira e
Vicente Leporace.
Dia 27 — Radamés Gnattali e
Waldir Azevedo.
Dia 28 — Lúcio Alves e Virgínia
Lane.
Dia 29 — Roberto Martins, e Jer-
ry Adriani.
Dia 30 — Herivelto Martins, Ho-
mero Silva e Mário Xavier.
Dia 31 — Mário Brasini, Américo
Madureira, Maurício Nisenbaum
e Paulo César.
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r-STA empolgando às fãs o
"¦ concurso (terceiro da série)
que vai eleger a nova -Rainha
da TV": chegam muitos votos
mostrando que, onde quer que
haja Televisão, o carinho do
público é imenso pelas estrelas
que aparecem em seu vídeo, se-
ja em VT, seja em excursões ao
Norte ao Sul. Os resultados da
quarta apuração mostram uma
novidade: a subida de Ellís Re-

gina para o primeiro posto, su-
plantando à Emilinha Borba,
que por sua vez, em còmputo
anterior, tomara a liderança que
estava em poder de Rosemary.
Vale recordar que estamos nos
aproximando do final do con-
curso — e que a vencedora será
coroada em grande festa, numa
emissora de TV. Também as
duas. princesas serão premiadas
pela RR, com faixas e troféus.

RESULTADOS DA QUARTA APURAÇÃO
ELLÍS REGINA  3.638 Hebe Camargo — 1.740; Meire Pa-
Emilinha Borba  3.405 vão — 1.728; Consuelo Leandro —
Rosemary ...... 3.354 1.682; Ana Rosa — 1.637; Meire No-
Ayla Maria ....  3.026 gueira — 1.625; #Marivalda — 1.593;
Angela Maria  2.957 Lolita Rodrigues — 1.570; Márcia
Wanderléa '. 2.908 Real — 1.55C; Cleide Magalhães -
Dalva de Oliveira  2.846 1.530; Darlene Glória —, 1.523; Eloá
Neide Aparecida  2.808 Dias — 1.473; Margô Morei — 1.452;
Rita Cléos ' 2.753 Patrícia Mayo — 1.426; Natália Tim-
Celeste Farr  2.503 berg — 1.403; Célia Reis — 1.109;

Marlene — 1.074; Angelita Martinez
# Luciene Franco — 2.478; Isabel — 1.000; Nelly Martins — 859; Célia
Cristina (Guy Loup) — 2.326; Mara Vilela — 800; Giane — 749; Êllen
Cruz — 2.301; Dalva de Andrade de Lima — 673; Edith Veiga — 620;
2.197; Elza Soares — 2.086; Marta Carmem Silva — 538; Íris Bruzzi —
Mendonça — 1.920; Núbia Lafayétte 505 e outras com totais inferiores a
— 1.Ç06; Dorinha Duval — 1.803; 500 votos,

A RAINHA DA TV
REVISTA DO RÁDIO — Rua São Luís Gonzaga, 601

VOTO EM

VOTANTE:

ENDEREÇO:

¦•rrm
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SEJA FELIZ! LEIA A REVISTA "VAMOS RIR" ¦
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PROFISSÃO ERRADA
Walter D'Avila estava com a maior sede. Como

vão bebe chope, entrou numa leiteria e pediu um
copo de leite bem geladinho. Logo no primeiro gole.
Wúlter sentiu uma "difvrençazinha". Chamou o gar-
çom e, com aquela delicadeza toda, segurou o braço
do rapaz e enconstou a boca ao ouvido do dito:

—- Você gosta de ser garçom?
Gosto, sim senhor (respondeu o rapaz). Mais

ou menos, né. Tenho quê trabalhar mesmo,.,
Mais ou menos, não (e o Walter tomou ares

de sábioj. Você escolheu profissão errada. Sua queda
é religiosa, viu? Você deveria ler estudado para padre!Eu?! Mas, por que?

Porque? (e o comediante apontou para o copo
de leite), Você batiza que c uma beleza!...

CEGONHA INDECISA!
Amigos, nâo é só a nossa Revista que dá estas no-

tidas da cegonha. Outras, que não são nossas, também
cião. A cantora fulana tá esperando a cegonha; a rá-
ülò-atriz beltrana, tá esperando a cegonha; a esposa
do cantor tal, tá esperando a cegonha. E fica a po-
bre bichinha com a criança no bico, esvoaçando por
tudo quanto é telhado radiofônico e "tele-fônico" sem
saber onde pousar, porque, no duro, no duro, nin-
guém quer nada com ela! Além de não querer nada,
há ainda os que tão de espingarda em punho pra atirar
na bichinha a qualquer momento. E achamos que já
aceitaram!

m 'TODO HOMEM DE RÁDIO E TV QUE DÁ BONS
CONSELHOS, É PORQUE JÁ PASSOU DA IDADE DE
DAR BONS EXEMPLOS". Aristóteles e Renê.

# "A ECONOMIA Ê A BASE DA PROSPERIDADE"
LÁ PRÓS TROUXAS, PORQUE PRÓS ARTISTAS QUE
GANHAM POUCO, NÃO HÁ PROSPERIDADE E, ECO-
NOMIA . Só SE O CARA PASSAR EOME. Platão e
René.

AQUI JAZ...
<Et JÁ.. JAZ TARDE!)

AQUI JAZ MANE BULHÕES.
NO RÁDIO, EOI "COISA SÉRIA"!
DE TANTO EAZER VERSÕES,
MORREU. NA EXTREMA MISÉRIA

MACACO VELHO...
E, QUANDO AQUELE PENETRA DE FESTIVAIS

E DE AUDITÓRIOS, AO SER BARRADO NA PORTA
GRITAVA QUE TINHA DEZ ANOS DE RADIO, ESTA-'
VA FALANDO (OU GRITANDO) A VERDADE. REAL-
MENTE ÊLE TINHA AQUELE TEMPO NO MEIO NOVE
ANOS COMO OUVINTE E UM PELAS PORTAS DAS
EMISSORAS. DEZ CERTINHOS.

...

El wmsmmmí . —P ,

¦í,IjMI_WWWií
'jÈmÊfr

go no seu primraiva deu mostras de que tem boa estreia 4- i
e sopro ainda melhor. Já ganhou um boca- i
do de $$ e está lutando por muitos outros...
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ÜMLHO de mocêncio Saraiva dos Santos e D. Mana Leite dos Santos,
X" êle é alagoano, nascido num dia 8 de março, em Belo Monte, na mar-
gem do Rio São Francisco. 0 pai, o maestro Saraiva, f.êz o menino estudar
música e mecânica, o mesmo ocorrendo com os seus irmãos. Até aos
14 anos de idade, Saraiva (Luiz Saraiva dos Santos) viveu em Belo Monte,
onde fêz o Curso Primário e o Ginásial. Transferindo-se para Santosr ali
continuou estudando música, tendo servido no Exército ao lado do bi-
campeão de futebol do mundo, Gilmar. Antes, porém, trabalhou nas Docas
de Santos, como soldador, ali permanecendo até hoje, onde é muito esti-
ma(}£ pelos colegas. Desde os oito anos de idade, seu instrumento predi-
leto é o saxofone soprano, que toca até hoje com muita habilidade. Sua
mãe foi quem lha deu o primeiro instrumento, tendo custado, na época,
200 cruzeiros. Em Santos, onde residia com o seu irmão Pauüno Saraiva,
esse famoso clarinetista, tocava com êle em bailes e festas em casas
de amigos. Nelson de Oliveira o levou para a Rádio Cacique de Santos,
onde agradou, e ao Nelson êle deve o grande incentivo de sua carreira.
Contratado pela Continental, onde gravou vários LPs, todos com grande
vendagem por todo o Brasil, o que tem melhorado bastante a sua situa-
ção financeira. Gostando de trabalhar nas Docas, Saraiva tem o seu grande
clima no meio artístico, pois sabe que é através da música e do seu ins-
trumento que êle transmite toda a sua sensibilidade. Saraiva é casado
com Ana Rocha dos Santos, tem quatro filhos e o mais velho, com 13
anos de idade, já compôs o choro "Gigante Mosqueteiro", de parceria
com Palmeira. Além do Anselmo, diz êle, o mais novo, Célio, já revela
alguma tendência musical. Assim, o alagoano Saraiva vai tocando a vida,
feliz, contente com a família e principalmente com o seu sax-soprano,

que lhe tem dado boa recompensa financeira em Disco.
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Calendário
para 1966

0 melhor Natal
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1?M São José do Lago, Estado de
AL< Alagoas, nasceu Teófilo de Bar-
ros Filho. Estudou em sua Cidade,
depois fêz o Curso Ginasial em Ma-
ceio, indo finalmente diplomar-se
em Direito, na Faculdade de Recife.
Contudo, desde os seus tempos de
aluno, sempre dispensou* maior
atenção à musica e ao jornalismo.
Tanto que apareceu como integran-
te da "Jazz-Band Acadêmica" (a
mesma onde o Chacrinha foi bate-
rista), tornando-se, também, muito
jovem ainda, redator do "Diário de
Pernambuco".

Foi em 1938, que Teófilo de Bar-
ros Filho, a convite dos -'Diários
Associados, transferiu-se para o Rio.
Esteve como redator do "Diário da
Noite*', de " Carioca" e de -O Cru-
zeiro". Dois anos depois preparava
uma edição especial dessa última
revista quando assumiu a direção da
Rádio Tupi.

Homem de idéias avançadas, Teó-
filo de Barros Filho transformou a
fisionomia da emissora carioca, dan-
do com isso um grande impulso ao
Rádio. E, não vacilava diante dos
empreendimentos arrojados. Tanto
assim, que realizou diretamente do
alto do Pão de Açúcar, a transmis-
são de um programa, com Sílvio
Caioas, lançando no momento, a'Canção do Cadete". Até piano foi

levado no bondinho. E não falta-
ram pessoas ilustres, como o então
Ministro da Aeronáutica, Salgado
Filho, como o jornalista Assis Cha-

teaubriand. Naquela noite, todo obairro de Botafogo foi iluminado
por possantes holofotes.

Mas, agora Teófilo de Barros Fi-
lho está em São Paulo — sempre
nas Associadas, de onde afastou-se
apenas por dois anos, para, em Re-
cife, organizar o elenco e progra-mação da Rádio Jornal do Com-
mércio.

E diz relembrando os tempos pas-sados:
Para lançar no ar a VT-Jornai

do Commércio, tive um imenso tra-
balho, fazendo testes demorados com
artistas novos, como também bus-
cando os maiores cartazes do Norte
e Nordeste. Quando tudo estava
pronto, Edmundo Monteiro e João
Calmon, chamaram-me de volta às
Associadas. Regressei para traba-
lhar em São Paulo*.

Dos grandes programas quelançou, qual o que lhe dá maiores
saudades?

— "Música e Fantasia", que era
patrocinado pelo Grupo Pignatari.
Na época que o lancei, sofri grande
oposição. Entretanto, até agora não
foi superado. Se houvesse correção
monetária, seu custo seria hoje cal-
culado em 10 milhões de cruzeiros,
por apresentação. E para que êle
volte ao ar, é só aparecer um patro-cinador disposto a custeá-lo.

O cargo hoje ocupado por Teó-
filo de Barros Filho, nas Associadas
paulistas, é o de Diretor do Depar-
tamento de Shows Externos (mas,
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ele e também produtor de vários
programas). E diz com satisfação:

— O único programa de música
erudita da TV brasileira, é produ-
zido por mim e conta com a parti-
cipação de ilustres nomes da mu-
sica mundial. Trata-se de um pro-
grama que < já completou seis anos
de existência. E é transmitido por
sete emissoras, em ondas curtas e
médias. Esse proigrama que tem a
chancela da. Prefeitura de São Pau-
Io, vai ao ar, com apresentação em
Português, Inglês e Alemão.

Voltando a recordar grandes pro-
gramas que realizou, êle citou "O
Espetáculo É Philips" e "Homena-
gem Cinzano à Canção Brasileira"
(esse serviu de modelo a muitos
programas de TV, hoje existentes).

Mas, falando de artistas que lan-
çou, que diria Teófilo de Barros
Filho? Confessa êle, que muitos dos
grandes cartazes do momento, apa-
recéram graças ao seu trabalho <e
fala isso com muito modéstia). Não
cita nomes. Todavia, em seu escrito-
rio, entre milhares de fotos, guarda
uma com especial carinho. Nela, há
um oferecimento que diz assim:

— Para Teófilo de Barros Filho.
o diretor artístico que deu oportu-
nidade a um desconhecido que hoje
é seu amigo, (ass.) Dorival Caymmi.

E por causa de fatos assim, sente-
se êle recompensado por tudo o que
faz. Sem esconder também, que
ainda tem muito que realizar, em
prol das Associadas, que estão liga-
das à história da sua vida.
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A Conquista do Século - o Automatísmo - chega * costura e aobPWado, com a Nova Linha Automática - VIGORELLI! - 6 Máquinas
de Costura Inteiramente novas! Totalmente automáticas!
Fazendo maravilhas, que a Senhora Jamais sonhou ser possívelCostura comum Inigualável. Mais de 1.000 bordados diferentes.
Trabalha com 1 e 2 agulhas. Faz costura Invisível, sobre costuranervuras, bainhas, pontos sombra, "smock", abelha,
nwajoara, cerze, chule.a, casela, prega botões e zippers
aco.chôa, além de uma infinidade de outros serviços

6 NOVOS MODELOS:

...Nô Liderança

Venha

VIGORELLI- Mundial- .^ . ^VIGORELLI -Zig-Zag
VIGORELLI -Hobot..mm4¥.,4pwutll
VIGORELLI -Super-f.obot
além da VIGORELLI-STANDARD
com o exclusivo Móvel Eterna!

ver o "Automatismo VigorelH'' trabalhando para a Se„h„NOS RiViNDiDO.ES AUTORIZADOS WGOREU, '
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RÁDIO, TELEVISÃO, BOATE, DISCO, CINEMA, TEATRO ETC.

$ Devido ao atraso no lança-
mento dos satélites (do tipo
para telecomunicações) os
jogos da Copa do Mundo de
1966 não poderão ser televi-
sados diretamente para o
Brasil.

$ O filme brasileiro "São Pau-
Io S.A." conquistou o Prê-
mio de Público, no Festival
Cinematográfico da Cidade
italiana de Pesaro.

Heron Domingues anunciou
que passará suas férias nos
Estados Unidos.

Derey Gonçalves informou
que apresentará a comédia"Cocô, My Darling" em São
Paulo, no próximo ano.

Já se encontra em Belo Ho-
rizonte o. equipamento ele-
irônico da Rádio Tiradentes,
cuja inauguração está pre-
vista para março próximo.

O O produtor Cícero de Carva-
lho desligou-se da TV-Rio e
assinou (em bases milioná-
rias) com a TV-Globo.

O maestro Carlos Monteiro
de Sousa será o diretor mu-
sical da copiédia-musicada"Hélio, Dolly".

O diretor cinematográfico
(italiano) Antonioni anun-
ciou que virá ao Brasil no
próximo ano, a fim de ver a
possibilidade de aqui realizar
um filme.

$ Regressou ao Rio, após re-
presentar o Brasil na Con-
ferência internacional de
Plenipotenciários da União
de Telecomunicações, o dire-
tor do Departamento Nacio-
nal de Telecomunicações, Co-
mandante Djalma Ferreira.

O Contratado pela Emissora
Continental (em • bases que
foram mantidas em sigilo) o
locutor esportivo Ivo Sutter.

Anunciada para o próximo
ano (mês de janeiro) a vin-
da ao Brasil do cantor ita-
liano Gianni Morandi.

O ator-diretor Osvaldo Lou-
reixr> tem proposta para fa-
zer um filme na Itália.

A Rádio Nacional firmou
acordo (através do seu dire-
tor Mário Neiva) com emis-
soras da França, Espanha e
Portugal, a fim de mandar-
lhes semanalmente um pro-
grama variado, com música
e informações sobre o Brasil.

Assinou com a TV-Record o
cantor Lúcio Alves.

_. Gina Lollobrígida anunciou
que no próximo ano será lan-
cada como cantora de ritmos
modernos, esperando alcan-
par grande êxito nessa sua
nova atividade artística.

O Lançado pela TV-Continen-
tal (aos sábados) o progra-
ma "Rio, 401", com quatrohoras de duração, produzido
por Péricles do Amaral.

A comediante Isa Rodrigues
não teve o seu contrato re-
formado com a TV-Excelsior.

O ator-cantor Sammy Davis
Júnior foi apontado como "o
homem do ano" por uma or-
ganização hebraica.

Em face do êxito alcançado
em quase todos os países em
que é exibida,' a série de TV"O Fugitivo" teve a sua ação
prolongada. >*
Há quase 12 milhões de tele-
visores e mais de 30 milhões
da aparelhos de Rádio em
funcionamento na Alemanha
Ocidental, segundo as últi-
mas estatísticas.

«

A locutora Edélzia dos San-
tos e o seu marido (o nove-
lista José Viana) anuncia-
ram que realizarão excursão
pelos Estados do Sul no iní-
cio do próximo ano.

A 13.a Junta de Conciliação
e Julgamento condenou a
TV-Excelsior a indenizar a
TV-Rio em Cr$ 180 milhões,
por ter contratado alguns ar-
tistas* que tinham contrato
ainda em vigência com o Ca-
nal 13.

9 Informou a NBC (que está
com oitenta por cento da
programação a cores) que
dentro de três meses no má-
ximo todos os seus programas
serão coloridos.

O produtor (norte-america-
no) Joseph Brau esteve no
Rio e em São Paulo, estu-
dando a possibilidade de
aqui produzir filmes para
TV.

y

A cantora brasileira Juju
está realizando temporada
de grande sucesso na Argen-
tina, tendo enorme audiên-
cia o seu programa exclusivo
no Canal 13 de Buenos Aires.

O fotógrafo Joseph Bodnar
está exigindo (judicialmen-" te) o pagamento de 11 mil
dólares do conjunto musical
The Beatles, "por ter sido
agredido por um guarda-
costa do quarteto".

Acusada de irradiar com
atraso "A Voz do Brasil", a
Rádio Veneza Brasileira (do
Recife) foi retirada do ar por
determinação do CONTEL.

No próximo ano, Jardel Fi-
lho irá à Europa, a fim de
tomar parte num filme de
Antoine d'Ormesson.

O colunista Oziel Peçanha,
após ter passado quase dois
meses repousando numa clí-
nica em Jacarepaguá, já vol-
tou à sua atividade normal.

m Anunciou o conjunto vocal
Os Cariocas que, no princípio
do próximo ano, iniciará
longa temporada nos Estados
Unidos, levado pelo mesmo
empresário de João Gilberto.

Assinaram com a TV-Globo
os comediantes Germano e
Zé Trindade.

A equipe do programa "Cre-
púsculo Musical" (da Rádio
Guanabara) recebeu o Tro-
féu Moreira Leite, como "O
Melhor Programa de Discos
do Rádio", em 1965, no Clu-
be do Disco.

O locutor Denisart Sampaio
(da Rádio Tupi) casou-se no
dia 10 de dezembro com a
Srta. Hedi Coelho.

Ficou para a próxima edição
a reportagem sob o título
"As artistas mais bonitas de
1965", anunciada na capa
deste número da RR,

í
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3™.°. d° .?.°*eínad£r Pau,u Torres <Ê. do Rio) Aérton mo

>, na foto), mostra-

ms* ¦¦ ¦

f\4'':

A ÉRTON Perlingeiro completou cinco anos de trans-
2 

s 
, 

S in,nterruPt^ do seu AP-Show, no còmêcodas tardes de sábados, na TV-Tupi DesdrrKproporciona ao público do Canal 6 o encontro de per3£S?*r&5famosos'mensa6ens SSfifficampanhas de intensa repercussão e tudo o que esteiana curiosidade e no interesse do toda gen°e Com to
AérC p° rV0S •Para Se COnsiderar reS0Ce°mfe°;
Uderanoa S y 

^ QUe há cinc0 an°* *****
acúsüca e 2EK?*? Se,"P,'e *traçòes que eanhai"
Premia também ?¦ gUraf' dBp°ls' no habitual «¦ TV.
premia, também, todas as semanas, àqueles oue smi
arSco^et n°o TlaUS° 

d° 
f^S^Sarustito. seja no terreno social, da cultura etc Em

Sj£ !rmPl°',êle °íereeeu 58 ^oféus Top-s da
Em eu •¦ AP^hn" 

"T,í' f'gUraS de maior K-SarlS
cantora 

AP-Sh0,w 
^fllaram, em igual período, 112cantores - e cada qual mais famoso! i6 astros oarticiparam da série "Quem á n t?^ /« ^iros parti-

ídolo p ç,,n A • Fa (em (lue aparecem odolo e sua fa mais importante), aí se destacando FmiUnha, Cauby, Wanderiey Cardoso, Wan.lerlCa jl Z~-irigucs. Roberto Müller, Marlena, RoscmIVv Je rv
íff^lS . 

Í1-0n' S,érRÍ° MUril°' alternar D tra, i!
co !• ,t ,7' 

e" 
^ 

°Utr0S' N° '*•«•.«• Ao Dis-eorama , os telespectadores participaram fe narticipami ativamente, decidindo sobre o que é sucessoe apontando os artistas que realmente merenem o seucarinho. Com os seus calouros, premiando Tf auten
Ceará 

UeaatrCW,U'men,e' **nlftu *&* K àoCea.a) e até promovendo desfiles de modas o AP-Show está sempre na frente. Vale saKentar lfprograma de Aérton apresentou, no co 0^ de n«embro, o mais encantador (e de maior custo? vL 7 Tnoiva de 1965. Depois-, promoveu*£ Se ^ÍL,*masculinas, com criações do alfahZ ut i,de 
ni0díls

centemente teve sen Ldelos i'e d s° /tota -SnT.

^«mvidado 
a criar modas para o/aK SÇt

Assim, sempre com uma mensagem diferente ™novando-se a cada semana « ap cL a/relcnte. »e-

«"o Sr°^ü;oTor1eS,aVa 
° G°Vernad°r d° E"^ ^Wo, Sr., Paulo Torres, merecendo carinhosa homenagem.
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Depois de um AP-Show, Aérton
mana)» sob as vistas de Simonal,

Perlingeiro abraça Miltinho (contemplado com o "Top da Se-
Sílvio César e de uma fã * Abaixo: o começo do programa.
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Por Manoel Domingos

• Vasco Morgado prepara umagrande companhia teatral parase exibir no Brasil brevementeHenrique Santana e Florbeia
Queirós estão na primeira linhae formarão o par principal dosespetáculos que serão apresen-tados aos brasileiros. Além deIrene Isidro, seguirão Maria He-lena, Carmem Mendes, ManuelaMana, Líne Mote, Henrique San-tos, Nicolau Breyner, HenriqueViana e Luís Horta. Uma day pe-ças selecionadas: "O Gato".

m Xavier de Oliveira com novo45 "rpm" circulando nas lojas deDiscos (acompanhado por JorgeFontes e José Maria Nóbrega).
Musicas: "Rosa Maleira", "Sentir
O Fado", "Antes E Depois" —"Catraia Do Porto" e "Lugar Va-zio" — "Meu Alento" — "Fado
Da Despedida'.

m Enquanto espera a visita dacegonha, que não deve demorar
muito, Maria Dilar tem seu nome
anunciado na fonografia. E' mais
um Disco para os apreciadores
das belas canções portuguesas.

m Maria da Glória fêz bonito
em Luanda. Depois de três meses
nas plagas distantes, regressou à
Lisboa e já começou a se movi-
mentar atendendo a vários con-
vites. Maria da Glória não para.

m Antônio Mourão estreou com
o pé direito no Teatro ligeiro.
Seus números merecem sempre
grandes aplausos da platéia. Re-
sultado: seus sucessos, breve, es-
tarâo no Disco.

m O trio Laura Alves-Paulo He-
nato-Rui de Carvalho obteve
grande êxito vivendo "O Baile",
de Edgar Neville, na Rádio Te-
levisão Portuguesa. Laura, assim,
mostrou que não tem medo da
TV, mas sim gosta muito tfela.

m No concurso realizado i ela
Emissora Asas do Atlântico (dos
Açores) os vencedores foram To-
ny de Matos (38.029 votos) e Si-
mone de Oliveira (7.2% votos).
Os troféus serão entregues em
espetáculo a ser realizado no
Teatro Micaelense.

m Irene Cruz e João Lourenço
estão ensaiando sua nova apre-
sentação teatral: "Descalços No
Parque", de Nils Simon. Casados
na vida real, vivem felizes numa
casa da Rua Gago Coutinho, per-
to da Praia do Guincho. Formam
o casal mais novo do Teatro por-
tuguês.

$ Tristeza no meio artístico de
Portugal: faleceu Marina Neves,
que já mostrara seu talento em
Rádio, Televisão, Cinema e Tea-
tro. Todos choram a sua morte
rezando por seu descanso eterno.

"I" 
\i mm • Diretamente do Teatro Record, o Canal 7 lançou oprimeiro programa carnavalesco do ano, com cantores

do Rio e de São Paulo.

"Poltrona 5", programa teatral da TV-Paulista, náo segue
somente a linha dramática. Também apresentou a comédia "O
Craque De Araque" de Daniel Guimarães.

Ganha prestígio de semana a semana, 6 programa "O Di-
reito De Saber", realizado por Nílton Nascimento para o Canal Z.

O Canal 7 voltou a apresentar o humorístico de Renato
Corte Real "Papai Sabe Nada". Agora, no horário das 13, em dia
de domingo.

A TV-Excelsior, Canal 9, lançou em horário noturno, a sé-
rie de filmes "Homens Em Crise"

ar
©Heloísa Mafalda é uma das melhores atrizes do Canai 5.Versátil, desempenha com êxito os mais variados papéis, quer dra-máticos ou cômicos

#

Por decreto do Presidente da República, Murilo Antunes ALves, da TV-Record, ganhou a Medalha Naval de Serviços Distintos.

Líria Marcai e Antônio Carlos Scavone, ambos do Canal 5casaram-se no dia 22 de dezembro. Felicidades da RR.

"Fim De Noite", programa de Oscar Nimita, reserva sem-pre boas atrações aos telespectadores do Canal 5

O Canal 7 exibe aos domingos os filmes "Caravana" "Via-
gem Ao Fundo Do Mar", "Impacto" e a série Hitchcock.

m Com Lindomar Castilho, apoiado
pela orquestra de Élcio Álvarez, lan-
ça a Continental o LP "Escuta Mi-
nha Canção". Boa interpretação,
sendo que a voz do cantor vai mui-
to bem com as músicas das duas"aixas.

% Em "compacto" simples da eti-
quêta Sabiá, subsidiária da Copa-
cabana, Johan Dalgas Frisch realiza
mais uma interessante apresentação
com cantos de aves brasileiras em"Noite Feliz" e 'Sinos de Belém'.

# Conhecido como o Dr. Ben Ca-
sey, Vincent Edwards comparece no

DIÁLOGO
INDISCRETO

Você sabia que o Oscar Fuen-
tes barrou o Ivan Mesquita no elen-
co da novela "A Grande Viagem"?

Não. Que houve?
É que terminando em janeiro o

contrato do Ivan, o Fuentes queria
saber se o ator continuaria na emis-
sora, se pediria aumento de sala-
rio etc.

compacto simples da Colpix, inter-
pretanao -No, Not Much" e "See
tharl girl".

$ A RGE lança um álbum de"Boleros", com Oslain Galvão e o
Trio Cristal. A direção artística de
Júlio Nagib está presente nesse ál-
bum, não só na escolha do reper-
tório, como na do intérprete e d(
conjunto de ritmos.

LPS MAIS
PROCURADOS

1.° — EU TE AGRADEÇO -
Alternar Dutra — (Odeon)

2Ü — OUTRA NOITE NO
CANGACEIRO — Helena de
Lima — (RGE)

3.° --- A HARPA E A CRIS-
TANDADE — Vol. 2 — Luís
Bordon — (Chantecler)

4.° — A QUEM "BOSSA" IN-
TERESSAR — Diversos (Philips)

5.° — TANGO MUSICA DE
BOÊMIO - João Dias - (Odeon)
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Cinema em
três notas

ENTE
.ESTINO

MARIO JÚLIO

RI B ALT A

j^ É Cidadão Paulistano. A honraria
da Câmara Municipal de São Paulo,
iniciativa do vereador Aureliano
Soares de Andrade emocionou pro-
fundamente o cantor, que continua
fazendo jus a outro título, conquis-
tado há anos, de "Voz Orgulho Do
Brasil**. A sede da edilidade pautis-
tana contou com grande público e
durante a cerimônia Vicente CelestU
no interpretou algumas de suas mais
apreciadas canções. .

TV-PAUUSTA
E TV-BAURU
0 Devido a um sistema de trans-
missão e amplificação de imagem
por intermédio de uma torre ergui-
da na Cidade de Torrinha, já está
pronta a ligação entre a TV-Paulis-
ta e a TV-Baurú. Estabelecido este
sistema de lincagem, a imagem do
Canal 5, e também os programas da
TV-Baurú, Canal 2, abrangerão mais
de 100 municípios da Noroeste, atin-
gindo a fronteira com o Estado de
Mato Grosso.

VENENO DA SEMANA

LIMA 
Duarte está por conta

com a direção do Canal 4.
Êle não pode fazer Teatro fora
e o Jucá de Oliveira pode

0 A atriz Madalena Micol veio a
São Paulo rever amigos colegas e
admiradores. Residindo em Londres,
onde há seis anos mantém progra-
ma na TV local, Madalena foi rece-
bida com alegria por todos que a
conhecem.

$ Em janeiro, dois espetáculos se-
rão lançados na Cidade; "Os Inimi-
gos" de Máximo Gorki, no Teatro
Brasileiro de Comédia e "Beco Sem
Saída" do polonês Slamovir Morozek
no Teatro Ruth Escobar.

M O elenco do Teatro de Arena
apresentou durante dias, em Belo
Horizonte, no Teatro Marília, a pe-
ça "Arena Conta Zumbi", que con-
ta no elenco com Lima Duarte, Su-
zana de Morais, Gianfrancesco Guar-
nieri e outros.

_ Depois de Marília e São Jo-
sé do Rio Pardo, realizou-se em
Bauru, o Festival de Arte Cinema-
tográfica, sempre numa promoção
da Secretaria do Governo e da Fun-
dação Cinematográfica Brasileira.
Em Bauru, foi exibido "A Hora E A
Vez De Augusto Matraga", compa-
recendo ao certame conhecidos ar-
tistas da Capital.

— Dois filmes fazem longa car»
reira na cinelândia: "My Fair La-
dy» e "A Noviça Rebelde**. Ambos
na oitava de exibição, e ainda con-
tinuam com boas casas, o que de-
monstra que o público partiu deci-
didamente para os musicais.

— Em Los Angeles, durante o
banquete promovido pelo Clube Ju-
daico de 1933, Marlene Dietrich re-
cebeu a medalha do valor do Estado
de Israel. Ê a primeira vez que esse
prêmio 6 outorgado a uma mulher
e Marlene o conquistou pela longa
amizade que mantém com o povo
israelense.

diidinha Noturna
% No "Ela Cravo E Canela",

com bom público aplaudindo,
temos o show "Ela, Eu E Elas".
Com Jean Claude e Sheyla.

# Helena de Lima, cantora
das mais apreciadas, estreou na
Cave. #

m No mesmo endereço, atua-
ram em grande estilo, Marisa,
Geraldo Cunha e o Jongo Trio.

m O ventriloquo Carlos Tru-

jlllo em temporada na Churras-
caria A Brasileira.
• Cláudia Barroso em tempo-
rada no Meg's Drinks. Interpre-
te de música nacional e inter-
nacional, Cláudia agrada sem-
pre.

^^iSf-s^
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Ra IM/\ b) E» de Oliveira Lopes o programa "Os Sobrinhos
ADIO De Tia Lupe'' que a Record transmite de segunda-

feira a sábado, em horário matinal. A audição destina-se ao pú-
blico infanto-juvenil.

Francisco de Abreu e Clóvis de Azevedo respectivamente,
continuam na direção das Rádios Nacional e Excelsior.

A Tupi contratou para a Equipe 1040, o locutor Wilson de
Preitas, que veio de Ribeirão Preto.

Waldemar Ciglioni deixou a direção artística da Rádio
Marconi, substituindo-o nesse posto Cardoso Silva.

*

O astrólogo Ornar Cardoso, cujos programas têm grande
público, ingressou na Rádio e TV-Tupi de Sao Paulo.

m Os principais acontecimentos da noite paulistana, em Tea-
tro, íhows e boates, são registrados por Edson Guerra na audição
da Rádio Panamericana "A Vontade'1.

A Associação dos Cronistas Esportivos de São Patuo con-
feriu a "Pena de Ouro" aos ex-presidentes da entidade Ari Silva,
Plota Jr., Geraldo José de Almeida, Rebelo Júnior e Flavio lazetti.

$ Jõ Soares, Jucá de Olivei-
ra e Túlio de Lemos terão pre-
dio próprio para funcionar o
teatrinho „

O filme "Os Cariocas", a
ser rodado, contaria com Ja-
queline Mima no elenco.

Gaetano Gherardi deverá
ingressar na TV-Paulista, €a-
nal 5

Em março de 66, o pro-
grama "Bibi Sempre Aos Do-
mingos" será apresentado na
Excelsior carioca.

Para segurar o Kalil Fl-
lho no Canal 9, a êle novamen-
te seria confiada a direção ar-
tística da emissora.

Os artistas de novelas do
Canal 9, não receberam com
agrado a nomeação de Carlos
Fuentes para diretor de Tele-
Teatro.

:< .. .. ,
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I . • A MAIS VARIADA CO- I• A MAIS VARIADA CO-
LEÇAO EM RETALHOS DE
TAPETES EM CORES. PA-
DflOES E TAMANHO.

• BELÍSSIMOS E MODER-
NOS TECIDOS PARA COR.
TINAS EM DIVERSAS CO-
res e Ladrões.

• AGORA TUDO MAIS BA-
RATO. FACILITAMOS O PA-
GAMENTO

TAPÇÇAI.IA

'¦"' . ¦"¦:t "¦':¦¦¦" . _„ i ,

A

CATETE:
Rua do Catete, 40-B.
Tete,; 25-7641 ._ 45-5248,
BOTAFOGO:
Rua Voluntários da Pátria,
&S3-À. TtíL: 26-6051.

CABANA;
sarai& Ribeiro,

* MW Wãg ¦ wv _.

R2f°ü 
M°RRER - eis o lema crístico que Alziro Zarur

phh™ h Va? muitOS anos Já' Para os trabalhos que empreendeCritico de Radio, na velha revista "Fon-Foh" de saudoSF m<wTna era com essa frase que apontava às emtaoras caS^fS«"minho do sucesso, na preciência de que o ouvinte _K_ »»'sioso por coisas novas *-í assuntos oZWt* aÍI- f sempre an-
rotina - eis a melhor formaa ufcSpar^SDroS,',^^11^0'sas programações *"iciaio para o produtor nas nos-

a tal ponto que, ao transpor £ompanheir°s de direção da PRA-3,
limiar do novo ano, o prefixopioneiro do Brasil como que res-surge, renovado de alto a baixo.

Primeiro, foi a recuperação
cuidadosa do ««eu excelentetransmissor de 50 quilowates,posto em condições de podertransferir para a antena a to-totalidade de sua potência no-minai. Depois a substituiçãodas linhas de som por um sis-tema de "link" em FM entre oestúdio e o transmissor, assegu-rando, além de uma pureza cris-talina, maior regularidade na-quelas comunicações, liberando-as, assim, da série de acidentesa que estão sempre sujeitas queras linhas subterrâneas (comfreqüentes inundações das ca-lenas telefônicas), quer as li-nnas aéreas (permanentementeameaçadas pelos ladrões de fiose ate por ocasionais choques deveículos contra os postes de sus-tentação).

rioMDas,a novidade na renovaçãoda Radio Mundial, no que tan-
vi rlMte rtécnjca' é a SUa N°"va Torre Irradiante — n mo_
eletrLf eíl2e.nte em **Sweletrônica. Coincidindo com a
Bof &aÍ° *, C°ngresso da
i tade» CUJas reuniões seprocessam no auditório da Emissora da Boa Vontade, a Rá-

•,~
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dio Mundial acaba de inaugurar a
sua Nova Torre que é, na verda-
de, a maior estrutura metálica da
America Latina. Hoje, quem passar
pela Rodovia Presidente Dutra, ali
pelo quilômetro 2, logo adiante de Pa-
rada de Lucas, notará, em toda a sua
esbeltez, o magnífico conjunto de tu-
bos galvanizados que se apruma para
as nuvens ,até a altura impressio-
nante dos seus 187 metros cerca de
duas vezes a do Edifício Avenida
Central.

Com a Nova Torre, a potência
efetiva de 50 quilowates dando um
rendimento prático de mais de 300, e
seu Canal livre internacional, está
agora a Rádio Mundial em condições
de poder ser ouvida —i como emissora
local — em todos os pontos do Brasil
e, com suficiente nitidez, em qualquer
parte do mundo, na onda de 349 me-
tros, freqüência de 860 quilocíclos.

Dotando de tão poderosos requi-
sitos técnicos a sua emissora, Alziro
Zarur vai agora renovar de ponta a
ponta a sua programação, trazendo
muitas coisas novas, e do mais alto in-
terêsse para todos os ouvintes, não
apenas do Brasil mas dos países vi-
zinhos, fazendo, assim, da PRA-3 a
emissora da simpatia universal, a me-,
ca de todos aqueles que procuram no
Rádio uma sadia distração para as
horas de lazer, e, ao mesmo tempo, a
melhor fonte de esclarecimento e con-
fôrto espiritual.

i\ torre da Mundial é conside-
rada a maior estrutura metálica
da América Latina: tem 187 me-
tros de altura, montada sobre
base de porcelana. O sorriso de
pai e filho emolduram o suces-
so do grande empreendimento.
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Este que termina nãé foi um bom ano para o
Rádio. Afora uma ou outra iniciativa isolada, não
houve muito o que registrar, no que se refere à
renovação da programação. Mas, por outro lado,
houve o aspecto agradável do Rádio ter-se mostrado
vigilante aos principais acontecimentos que sacudi-
ram o ano. Cobriu com riqueza de informações as
grandes ocorrências que empolgaram o País.. Ófe-
receu aos ouvintes um panorama completo da ba-
talha espacial entre Estados Unidos e União Sovié-
tica. Trouxe até nós a palavra do Papa Paulo VI na
sua rápida visita às Nações Unidas. Esteve atento
às eleições no Brasil e no exterior. Cobriu os gran-
des fatos esportivos e procurou refletir a preferêrj-
cia musical da Juventude.

Registraram-se, também, muitos acontecimen-
tos desagradáveis que enfraqueceram o Rádio. Co-
mo o fechamento da Rádio Mayrink Veiga, por
exemplo. Lastima-se o desfecho do caso, pois a
Mayrink era uma tradição do Rádio brasileiro; uma
escola onde se formaram alguns dos mais famosos
e talentosos profissionais do microfone. Houve,
igualmente, o impedimento da Rádio Marcoiü, de
São Paulo, e o de uma outra estação paraense. Co-
mo, tombem, a suspensão das atividades de uma
emissora pernambucana. Apesar desses desfalques,•definitivos ou não, o Rádio procurou servir à coleti*
vidade a seu modo, embora muitas vezes tivesse de-
monstrado certa tibieza ao enfrentar a Televisão.

121•
Lamente-se, também, que o ano que se encerra

não foi bom, de modo geral, para grande número de
artistas de Rádio. Além daqueles que perderam os
seus empregos e que ainda lutam para obter uma
ocupação, houve o registro de alguns desastres. Por
culpa deles, o Rádio chorou a perda de Domingos
Martins, galã moço que se afirmava cada vez mais
graças ao seu talento, e de Fausto Guimarães e do
inesquecível Barbosa Júnior. Houve, também, o de-
sastre que prendeu Dalva de Oliveira ao leito 

'de 
um

hospital durante meses, quase roubando a estrela
do nosso convívio. A RR espera que 1966 seja umano diferente para todo o Rádio, com dias repletos
de alegrias para os radialistas e fãs em geral _
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Diretor:
ANSELMO DOMINGOS

O RADÍO E A TV EM REVISTA
a

Ano XVIII — N.° 852
15 de janeiro de 1986

Redação, oficinas etc.
no mesmo prédio da

REVISTA DO ESPORTE
Rua São Luís Gonzaga 601

Tel: 34-1928

SUCURSAL EM SAO PAULO.
Rua Dom José de Sarros 3373rupo 310 ~ Telefone: 34-8092

¦•*

GERENTE* Lauro de Souza Carneiro
•à

SECRETARIO
Borelli Filho

CHEFE DE PUBLICIDADE
J. Oliveira Filho

*
Venda avulsa Cr$ 300* Atrasado' Cr$ 350

ASSINATURAS
Anual cr$ 15^000
Semestral Cr$ 7,500
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REDAÇÃO:
BORELLI FILHO (Chefe), Max
Go)d, Renê Bittencourt, Cândida
Mollna, Waldemir Paiva, Mário
Borelli, Gérson Souza Monteiro,
Fernando Luís, Maria Lya, Almir
de Aquino, Nelson Batinga, Ot-
ton Corrêa e Nazareth Mendes.
* DEPARTAMENTO FOTOGRA-
FICO: — Hélio Brito, Waldemir
Paiva, Arnaldo Campos, OdeteMoraes e Dom Carlos. *l DE-
PARTAMENTO ARTÍSTICO: -
De Messina e Mauro Ernesto.

SAO PAULO:
Mário Júlio — Osvaldo Siccone,Ari Silva, Moacyr Pereira e LuizOliveira (repórter e fotógrafo),

CAPA
XPLLEN de Lima (Chantecler) elj Agostinho dos Santos iPhi-ups), formam, na verdade, umcasal legal de artistas. Só que,para desgosto do$ fãs, não háamor entre eles. São bons amigosc nada mais. Pela simpatia quesouberam merecer — e pelo ta-lento que os tornou famosos, ga-nham a capa desta edição, umpresente de boas-festas para çsseus admiradores,
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0 TV Straus custa 43% menos, porque
é vendido diretamente da fábrica.
Straus não tem intermediários.
Straus tem nova imagem purificada:
nítida, firme, sem chuviscos.
Straus tem filtro de alta freqüência:
elimina interferências. Straus tem som
de real fidelidade.
Straus tem chassi auto-ventilado:

1 Oi

maior durabilidade.
Straus tem feixe eletrônico de
16.000 volts.
Straus tem célula foto-elótrica: brilho
automático.
Straus tem móveis em marfim ou
imbuia.
Straus tem antena interna gratuita.
Straus tem garantia intogral, até de

lê este vecamoi
válvulas durante, 6 meses.
Straus tem assistência técnica
permanente.
Tem ..
Bem, o que o TV Straus não tem
mesmo é intermediários.
Por isso o TV Straus custa
43% menos.
Dê este recado, por gentileza.

'SÍBAUS';

RÁDIO E TELEVISÃO STRAUS S.A.
10 anos de tradição

pioneira no Brasil em vendas diretamente da fábrica
Av. Liberdade, 851 (prédio próprio)-S.Paulo
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CREME CLAREADOR
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um produto
especialmente

criado
para a sua cor!
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CLAREIA MESMO! — Alem deamaciar e combater as tmperíei-
çÔes da pele, o Creme ClareadorBelinda ciarei;! mesmo, pois. feitoespecialmente para você contém
um elemento especial — que atua
diretamente sobre a pigmentação.
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Experimente
hoje mesmo

mil

Diferente dos cremes de beleza
comuns, o Creme Clareador
Belinda contém ingredientes
exclusivos para o seu tipo. É
a única fórmula especialmente
criada para CLAREAR e re-
alçar a beleza natural de sua
côr. Torne mais atraentes os
encantos de sua pele com a
aplicação diária do Creme
Clareador Belinda!

w

CREME CLAREADOR

ItlL.l )XÚ-
Um produto

BELINDA PRODUTOS DE BELEZA LTDA.Av. Pres. Vargas, 542 - s/loja 2 - Tel. 43-5941 - GB

S. Paulo, fone 35-1347 - P Alegre fone "844 r H * , ™ 
^"^ ™ ^^^ * "" ^ ***** d<> "^r. Alegre, fone /844 - J. de Fora, fone 5201 - Niterói, fone 2-0881 - Salvador, Magazine Florensilva.
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